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Perigos

Não ha que ver. A situação indu-

bitavelmente insustentavel em que o

governo tem posto a administração do

paiz, complica-se cada vez mais.

Ninguem se entende já, n'esta ba-

liilonia de iinmoralidades e de erros

governativos, de que surgem atten-

tados de toda a ordem, violencias sem

numero, verdadeiros crimes, que amea-

çam ainda uma continuação quasi per-

petua, visto como todos os poderes

do estado, rei e'governo, se alliaram

para o estrangulamento das liberdades,

para a suppressão das regalias, para _a

oppressão do povo, para o restabeleci-

mento do absolutismo despotico de que

o sr. D. Carlos precisa para governar.

De toda a parte se ouvem gritos

de protesto, gritos da alma nacional,

que se manifesta por ora dentro da le-

galidade, mas que não tardará a eman-

cipar-se de vez d'esta vergonhosa tu-

tella; por toda a parte o monmento de

revolta se accentua cada Vez com mais

firmeza e valor.

Os governantes, porém, cegos pela

paixão, não vêem o perigo a que ex-

põem o futuro da patria, a paz e a

tranquillidade publica, e caminham,

atropellando tudo, saltando por sobre

tudo, enlameaudo e cscarneceudo tudo,

para o abysmo que se lhes abre aos

pés e que a sua imprudencia e falta de

senso cavou.

Surgem notas e reclamações es-

trangeiras a cada passo. Coilremos ris-

cos, graves riscos que elles sao, de per-

der o nosso patrimonio d'alem-niar.

No paiz extingnio-se a lei, e d'este

povo de heroes, que fez o orgulho da.

historia, faz o governo a raça de es-

cravos que é a vergonha e o escarueo

da sociedade.
v

Vamos de mal a peior, e sem .espe-

rança de remedio.

A'manhã ter-nos-ha terminado o

nome de paiz livre.

Que o povo se convença d'esta

grande verdade, e que cuide e tempo

do futuro, tão duramente ameçado.

*
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Africa portuguesa

Faz dó contal-o; a administração

publica alli, como aqui, como em toda

a parte onde o governo do sr. João

Franco lhe preside, é a mais crimino-

sa e censuraVel.

Por veses nos referimos ja ao fa-

nto monstruoso da perseguição que se

faz na Africa portugueza aos noturnos.

Por todos os paquetos recebemos

queixas e communicações do atrozes

violencias. Expatriam-se, não sabemos

a titulo de que, milhares de cidadãos.

A agricultura, o commercio, a in-

dustria não teem alli braços uteis

para o trabalho.

D'uma carta particular que de S.

Thomé nos trouxe a mala de hontem,

transcrevemos os seguintes periodos,

para amostra:

Nunca n'esta pobre terra so viu deportar

sem processo, sem motivo, só porqueo minis-

tro da marinha manda deportar mancobos

filhos do familia, artistas, operarios, etc.

N'cstc vapor Loanda, regressou um'dos

tacs imagiuarios vadias, do nome Bernardo

José Raposo, porque por uma conversa com o

dr. Curador dos serviçacs, o governador

sonho quo a deportação tem sido muito la-

inontada pelos filhos do paiz, o como o Cu-

rador frisasse o nome d'esto Raposo, o go-

vernador reclamou do sou college. de An-

gola; o Raposo já tinha praça assento, esta-

va em Iiiossamodos. Alguns paes tccm ro-

clamado do governador d'Angola o regresso

dos filhos menores, que foram apanhados

na rodo vsrrodoura. Vc v. como Portugal ci-

vilisa os povos d'Africa; S. Thomé principal.

mento, ondc todos_os seus naturaos são chris-

tztos, doceis, submissos, ordeiros!

Como sc ha-dea gente calar perante uma

tyranuia d'osta ordem? Que civilisação está

sendo ordenada por o sr. José Bento For-

reira d'Almeidac cumpridajpor o sr. Jardim!

Deus não intervira n'isso, para nos de-

volver u paz do espirito, a tranquilidade, a

l,,.¡,g,,;,er'idado que esta terra reclamaf_ [Ia-do

certamente, porque a sua Prorrdoncia so, c

que é infallivell

Isto não pode ser. Portugal não é

paiz de cafres onde a talante de cada

um se procede tão criminosamente.

Não ha já a quem pedir providen-

cias, sabemos bem. Mas porisst› vamos

contando os factos para illucidação do

povo e lavrando o nosso protesto.

#-

Emig' 'a ;ão

Continúa a emigração a fazer-se

om larga escala. Só pela barrado Dou-

ro, segundo a aliirmação hontem feita

n'um brilhante artigo pelo nosso es-

clarccido collega portuense o Priiizei›

ro de Janeiro, sahiram durante o mez

de setembro ultimo, mil seis centos e

nove individuos, que quasi represen-

tam outras tantas familias e outras

tantas victimas da desgraça ou antes

da senha feroz com que o governo des-

potico que nos dirige arremette con-

tra o povo.
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De accudir a tão grave mal, de re-

mediar, de prevenir, emendny-se,

não cura elle. Tem de facto o rei na

barriga, delibera e decreta como quer,

segundo as conveniencias pessoaes e

politicas de cada ministro.

Descemos até aqui! O rei passeia e

os minitros diVertem-se. Entretanto o

paiz atravessa uma quadra calamitosa,

sem egual nos fastos da nossa historia

politica, e os infelizes a quem o gover-

no persegue vão empregar a sua acti-

vidade e a sua energia onde melhor

sabem aproveital-os os que melhor

cuidam dos interesses do seu estado!

Até onde iremos? Até onde nos le-

vará a vontade omnipotente dos di-

ctadores?

 

Men culpa

A proposito dos acontecimentos de

Lourenço Marques, escr-ve o strenuo

deli'ensor do governo, Diario Popular:

Pódc admittir-se que cm face do tal si

tuaçilo, o governo, que de tudo tem rt plena,

responsabilidrule, não se digno de dar a mi-

nima explicação de como tom sacrificado vi-

das_ portuguezas, arrniuado saudos o desper-

diçado centenares de contos de réis para con-

seguir tão tristes resultados 5° Será. tão des-

prezível' esto paiz, tão abatido este povo, que

não mereça ao menos algumas palavras do

explicação sobre o modo como toom sido sa-

crificados as vidas o as saudes dos seus li-

lhos o dos sous irmãos, ou do como tem sido

esbuiy't'tclo em loucas aventuras, para não di-

zer peior, os suados productos do imposto 'f'

Podorá, mas triste ideia lia-de lazer-Bo

de nação, que a. propoeito dos seus mais sa-

grados interesses tanto tolera, que idem:ch

os limites da, paciencia.

Chegou-lhe agora. Só agora o Po-

pular viu que se teem desperdiçado

centeuares de contos com resultados

tristes, que se tem esbanjado em lou-

cas aventuras e que até já excede os

limites da paciencia quanta infamia o

governo atira obre este pobre povo,

tão abatido, tão desprezível, que já

nem uma esplicação merece!

Ao Popular não cabe menor res-

ponsabilidade nos feitos do governo,

que agora aggride, porque ha muito o

acompanha humilde e o dedende sub-

servientemente.

A contricção, que só agora vem,

não o salva já. Peuitencie-sc, bata no

peito com as mãos ambas, que é prin-

cipalmente aos foragidos que maior

quinhão cabe na partilha das respon-

sabilidades.

_+-

Citll'fil DE LISBOA

11 DE OUTUBRO DE 1895.

Espalha-se o terror e o lucto no

paiz. As noticias chegados da Africa

e da India, onde os desastres se suc-

cedem, produzem no espirito publico

o pannico e os horrores da morte c da

miseria_ Alli, a loucura d'um homem

mata-nos Os soldados; acolá a venali-

dade d'outros despertigia-nos o nome

e enchovalha a bandeira da patria;

aqui um rancho do doidos esmaga-nos

a liberdade e sujeitam-uos a torturas

esmagadoras. lsto vae rebentar com

estrondo. Entretanto o governo faz ab-

soluto silencio sobre a gravidade dos

factos, e esconde ao paiz a situação

verdadeiramente desgraçada eu¡ que

nos encontramos. Na Africa, conta-

vam os telegrammas do sr. Enues, os

cofres eram repellidos para o Gungu-

nhana, e todos os pequenos regulos in-

termedios tinham sido expulsos para

os confins do paiz de Gaza. Pois oque

realmente succede, é que o Gungunha-

na permanece a umas cem milhas de

Lourenço Marques, e por os portugue-

zes se terem arriscado a fazer a pri-

meira demonstração a partir do seu

acampamento fortilicado a poucas mi-

lhas de Lourenço Marques, foram re-

pellidos pelo Mahazul, batidos com vi-

gor e obrigados a retirar para o seu

acampamento com sérias perdas. A

victoria dos cafres foi tão completa,

que durante o resto do dia queimaram

e roubaram merca lorias na direcção

de Lourenço Marques'.

Esta é a verdade, mas nã) é o go-

verno quem a conta; sabe-se por iu-

Íormações de la!

Na India as coisas correm de egual

fôrma, senão peiores. Aqui, no paiz, o

descontentamento é geral, é unanime.

Pois apezar de tudo, o governo con-

serva-se, é ira naturalmente até á con-

summação dos seculos, se uma provi-

dencia do povo revoltado contra tan-

tas vei-ganhas e tantas torpezas não

pozer um travão a tudo isto.

-- El-rei continua a ser bem rece-

bido lá fóra. E' o chefe d'un] paiz, po-

bre e miserando paiz que aos outrcs

causa dó, e porisso lhe são prestadas

as honras devidas á sua posição. Os

telegrammas aqui chegados, dizem:

Paris, fl, noite-O presidente da Ro-

publica recebeu hoje o ministro plouipoteu-

ciario portuguez, que lhe entrogw em nome

do rei D. Carlos a gran-cruz da Torre Es-

pada. U presidente Felix Fauro deu esta

noite um grande jantar em honra do rei D.

Carlos do Portugal o do archidnquo Cons-

tantino, os qunes foram recebidos a s'ua che-

gada com as honras devidas. O rei do Por-

tugal cstovo sentado em frente do presiden-

te Faure. Assistiram ao jantar todos os mi-

nistros, os personagens das comitivas do rci

o do gran-duque, os chefes o os primeiros

secroturios das duas ombaixadas e o filho

do principe Lobauofi', addido militar russo.

Ao jantar seguiu-sc uma brilhante recepção.

Pai-ds, 10, nmdrugada. -A' saida do

jantar o rei D. Carlos de Portugal eo gran-

duque Constantino foram descançar no salão

do conselho de ministros. Em seguida come-

i
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10 horas c meia o rc¡ D. Carlos e o gran-

duque Constantino, trazendo a gran-cruz du.

Legião de Honra, vieram juntar-so ao pro-

sidente Felix Fauro, que tinha postas a

gran-cruz da Torre e Espada c a placa da

ordem de Santo André, e deram volta tl.

sala. O rei l). Carlos deu o braço a mada-

me Faure, o o grau-duque Constantino a

mademniselle Lucio Faurc. Ambos bcboram

champanhe com o presidente da Republica.

_(líavus).

-- Está resolvido que a camara dos

deputados, a bella camara optica que

o governo vao fazer. fnnccione no edi-

ficio da Academia Real das Sciencias.

- A perseguição em acção: por

ordem do sr. ministro da. marinha, foi

hontem reprehendido em ordem do dia

o capitão-tenente sr. José Nunes da

Matta, ex-lente da. Escola Naval, por

ter publicado na imprensa uma carta

commentando desfavoravelmcntc as

disposições do decreto que ha pouco

reformou aquelle estabelecimento de

ensino. Que farçantes,estes dictadores!

- As Novidades csinlfain~sc, coi-

tadas, na deleza do ministerio. Mas

elle, que é generoso e bom, compensa

fartamente a dediCnção. Entre_ outras

prendas, foi nomeado consul de Portu-

gal ein Saim o sr. Armando Navarro.

- Correram ha dias boatos gra-

ves sobre uma operação ruiuosa para

o Banco de Portugal, e as versões mul-

tiplicam-se. Pessoa que parece bem in-

formada garante-me que o caso não

tem a importancia que se lhe attri-

buiu. A companhia de cortiças, que

suspendem pagamentos, o de que é di.

rector o sr. Julio d'Oliveira Bastos,

que é taznoem director do Banco de

Portugal, apresentou a desconto no

Banco letras no valor de 30:000 libras.

A operação rcalisou-sc, ignorando, pa-

rece, o sr. Bastos o estado da compa-

nhia. Este senhor fez devolver as le-

tras ao Banco, que vae indemnisar,

sob a garantia de outro director. O sr.

Bastos dou a sua demissão de director

do Banco, e por isso foi chamado tele-

graphicamente o director substituto,

sr. Pereira Cardoso, que se acha no

Rio de Janeiro.

.._ Um graciosa de man gosto lcm-

breu-se ante-hontem a noite de espa-

lhar o boato (le que o sr. juiz Francis-

co Veiga tora objecto d'uma tentativa

de assassinioquando seguia de Lisboa

para Serpa. Um jornal da manhã deu

curso a esse boato, e isso deu logar a

que o caso fosse muito fallado aqui.

Houve quem fallasse em anarchistas c

engendrasse sobre o :issumpto um ro-

mance tetrico com prologo e cpilogo.

O sr. juiz Veiga é muito mal visto, e

porisso mais facilmente se acreditou

a pêta.

- Sua magestade a rainha regen-

te assiste á abertura das aulas da Es-

cola do exercito, que se realisa no dia

21 do corrente. Pronuncia o discurso

inaugural o sr. Vasconcellos Porto.

- Consta que está bastante enfer-

mo o sr. D. Miguel de Bragança. As

ultimas noticias recebidas,dño-n'o ata-

cado d'uma forte febre paludosa, apa-

nhada no Cairo.

-- No ministerio das obras publi-

cas foram hoje abertas as propostas

para a construcção do caminho de fer-

ro amerioauo que se pretende construir

na Madeira, entre o Funchal e Camara

de Lobos.

- Foi hontem á assignntura o de-

creto da promoção de aspirantes de

correios c de officiaes do telegrapho.

-- O sr. dr. Senna Freitas, ha pou-

eo regressado da Ericeira, acaba do

responder á Associação Catholica do

Porto que acceita o convite que lho li-

zeram para deixar propor a sua can-

didatura a deputado por aquelle dis-

tricto. Que ratõesl

_.. No, proxima segunda-feira ha-

verá conselho de ministros.

-- 0 governo decidiu substituir

os ofñciaes. sargentos-ajudantes o 1.“”

sargentos das 4 companhias que for-

mam a guarnição da India. O sr. mi-

nistro da guerra tratou hoje da no-

meação do pessoal respectivo-4 olli-

ciaes, 4 sargentos-ajudantes e 8 1.os

sargentos, que partirão brevemente

para Goa.

- A Companhia de Moçambique

resolveu proceder á constrncção das

installações necessarias em Maceqnece,

ou perto, para estabelecer os serviços

indiSpensaveis, em vista da accumula-

ção dos colonos, exploradores e peSqui-

zadores, que alli teem alllnido. Trata-

se dos serviços medico, postal, telegra-

phico, etc., para os quaes vae ser uo-

mcado o pessoal competente.

- O sr. Raphael dc Andrade, no-

vo governador geral da India, confe-

renciou hoje com o sr. coronel Ku-

chembuok Villar, que foi chamado a

Lisboa pelo sr. ministro da guerra e

que vai novamente governar o distri-

cto de Danado.

Hoje apresentou-se tambem ao mi-

nisterio da marinha o sr. Perry da Ca-

mara, tenente coronel de infanteria 2,

escolhido pa'a governador do districto

dc Diu.

-- O Diario traz ámanhã o decre-

to reformando a lei do recrutamento

militar. Preparem se para vêr o bom

e o bonito.

- A commissão das pescarias, ho-

je reunida, deu parecer lavoravel a cou-

alinha, na Othbta da', (fale. a AntonioWong-¡oportu ueza e da embai-

::Emotions eus politicos. :Vs J .5
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Baptista ea Mariannade Carvalho.

- S. m. a rainha'regentc concor-

re com 1:0003i000 réis para as victi-

mas dos grandes teinpnracs da Madeira.

-- Pelos diveer ininistcrios, lo-

ram hontem i't assignatura real os se-

guintes decretos:

Pulo ministerio das obras publicas,

o decreto nomeando as commissões de

Vigilancia dos vinhos e azeites no dis-

tricto de P Jnta Delgada, constando que

tambem irão os decretos que nomeiam

quatro olliciaes do quadro dos telegra-

phos, sendo dois por concurso e dois

por antiguidade. Estes ultimos são os

srs. Manuel do Nascimento Vieira e

Antonio da. Cunha Lamas; quanto á-

quelles, não estava até auto-hontem

ainda feita. u. clnssilicaçño. Polo minis-

terio da justiça, os decretos sobre as

collocações de alguns juizes do direito.

Um d'clles é relativo á transferencia

do juiz da Horta para Extremoz e da

eollocação n'aquella comarca d'umjuiz

que estava no quadro c que foi consi-

derado válido para o serviço. Pelo mi-

nisterio da marinha, os decretos no-

meando o sr.Celcstiuo Soares para com-

mandaiite da cut-veta Duque da flor-

cair/_t e para a sua vaga de capitão do

porto do Lisboa o capitão de mar c

guerra,sr. Alvaro Rodrigues. O sr. mi-

nistro da marinha mio leva á assigna-

tnrn qualquer decreto das concessões

no nltrauiar, pois reserva-se para o

apresentar em côrtcs. t?) Parece que o

sr. ministro do reino levará á assignatu-

rao decreto de eXonei-ação do reitor do

Lyceu de Lisboa, sr. dr. Silva Ama-

do, e a. nomeação do que osubstitue,

que dizem ser uma cmineucia scienti-

licn c pedagogica pertencente a um es-

tabelecimento scientico superior.

-- Será publicado bre.emcnte o

decreto sobre as ostreiras. Ao que me

informam, assegura elle o rcpovoamen-

to dos nossos bancos naturaes, dando

garantias aos industriaes ostreicolas,

que a ellas técm direito pelo emprego

de avultados capitaes.

- As aulas da Eschola do Exer-

cito abrem no dia ZM. A' abertura as-

sistirá s. m. a rainha regente. O dis-

curso inaugural será pronunciado pe-

lo sr. Vasconcellos Porto.

'J' -- Nao tem fundamento u noticia

relativa ú nomeação do sr. Pereira

Sampaio para um governo ultramariuo.

A - Por despacho do sr. juiz do

Tribunal do Commercio, foi revogado

o decreto na parte cm que se ordena-

vn o lei/niitaincnio dc dinheiro da Cai-

xa. Geral c Dcpositos para dcspezas da

Mala ltoal. l'or despacho do mesmo

juiz foi sustada qualquer diligencia or-

denada para a liquidação da massa.

- ltontem houvç outro conselho

de ministros parcial no ministerio da

fazenda. Tiveram larga conferencia os

srs. presidente do conselho e ministros

do reino, da marinha e dos estrangei-

ros. Elles são tantos!

-- Foi muito disputado nI minis-

terio da fazenda o fôro do casal d'A-

gro do Corvo, freguczia do S. Marti-

nho do Campo, concelho da Povoa de

Lanhoso, sendo arrematante o sr. Fran-

cisco Antunes de Oliveira Guimarães,

por 2:69535000. A avaliação era de réis

7055275.

-- O Supremo tribunal adminis-

trativo negou provimento ao recurso

da mesa da confraria do Bom Jesus de

Braga, licnnilo determinado que se

procedesse :i eleição no praso de 30

dias, n contar da data do accordâo.

*im consequencia, o governador civil

d'aquelle districto lixará dia para a

eleição, que deve ser um domingo en-

tre E) do corrente e ti de novembro. O

accordão já foi assiguado pelo relator

sr. Guilhormino de Barros, Cau da

Costa, Eça c Martinho Tcnreiro.

- A direcção do Mercado Central

de Productos Agrícolas vai annunciar

que necessita que os lavradores e ne-

gociantes de trigos informem ácerca

da quantidade de trigo nacional que

tenham disponivel para a venda, visto

reconhecer-se que vae escasseando e

ser urgente providenciar quanto á cu-

trada dc trigo cxntico, para satislazer

o consumo do paiz.

- O Diario de hontem A publicou:

Mappa dos valores dos espolios

sob n administração do consulado de

Portugal no Rio Grande do Sul, em

abril.

Classilicução dos candidatos aos lo-

gans de primeiros olliciacs do quadro

telegrapho-postnl.

Classificação dos candidatos nos

lugares de primeiros e segundos aspi-

rantes do quadro dos correios do liis-

boa e Porto.

Alterações aos horarios das esta-

ções tclcgrapho-postaes de Bragança

e Villa Viçosa. '

-I- A secção de artilheria que se-

gue para a India, será composta de 2

peças, 2 sargentos, 4 cabos, lí; solda-

dos e 1 corncteiro.

_- linccbeu-ac communicação oiii-

cial de terem chegado a .S. Thiago de

Cabo Verde os transportes Africa, e .1n-

(lt'c o :i Las Palmas a correta Affonso

de Albuquerque.

-- quni-se hoje salvar no Tejo.

Os almirantes tinham ido a bordo do

Rocket rettribuir a visita que o seu

É SABBADOQ¡,,

le titan n *nas

, fornecidos adireçção do

guerra de marinha 20:000 cartuchos te
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Almeida Vilhena. -

Continua melhorando dos seus padcci-

mentos o nosso velho amigo e bom

collega, sr. Almeida Vilhena.

Notas da. carteira.-

Esteve aqui, de visita ao nosso presa-

do amigo e illustre parlamentar, sr.

dr. Barbosa de Magalhães, o habil

advogado nos auditorias da comarca

de Oliveira d'Azemeis, sr. dr. Paulo de

Almeida, que parte hoje para Espinho.

-- Continiia melhorando dos seus

padecimcntos o sr. dr. José Maria de

Abreu Freire, digno presidente da ca-

mara municipal d'Estarreja.

- Já partio para a comarca de

Anadia o seu novo juiz de direito, sr.

dr. João Maria da Rocha Callisto. Sua

ex.“ foi acompanhado até áquella vil-

la por alguns dos seus amigoa de

Aguada.

-_-_- Esteve ha dias n'este cidade o

si'. dr. Matheus Pereira Pinto, habil

clinico e administrador do concelho

d'Agueda.

- Partiu para Chaves, afim de as-

sumir o commando do regimento de

cavallaria G, o sr. coronel Joaquim

Jeronymo de Faria, que aqui serviu

em cavallaria 10, _como tenente-coronel.

-- Regressou d'Agueda, com sua

ex.um esposa, á comarca da Feira, o sr.

dr. Elysiario Dias Cura.

-- Partio para Coudeixa, com sua

ex.” famila, o sr. Jayme de Maga-

lhães Lima.

-- Esteve hontem em Aveiro o

nosso bom amigo e digno delegado do

procurador régio na comarca da Villa

Pouca de Aguiar, sr. dr. Joaquim Pe-

reira da Sillva Amorim.

- Passou hontem o anuiversario

natalicio do nosso presado amigo, sr.

Silverio Augusto Barbosa de Maga-

lhães, intelligente e digno escrivão de

direito n'esta comarca, a quem felicita-

mos jubiloaamentc.

- Está já residindo n'esta cidade,

tendo assumido o commando de caval-

laria 10, o sr. José Antonio d'Andra-

de, digno coronel, que nos dizem ser

um militar distincto e um cavalheiro

apreciavel pelo seu bello porte.

- Acha-se n'esta cidade,em servi-

ço dos exames de instrncção seconda-

ria no lyceu, o sr. Perdigão, illustra-

do professor do lyceu de Leiria.

- Pai'tiram homem á noite para

a sua casa de Lisboa, as sr.“ l). Alice

e D. \nna Scarlet.

- Não está, infelizmente, melhor,

o sr. dr. Antonio Rodrigues Soares. O

seu estado, muito grave, inspira sérios

cuidados.

'FinePian (à praias. -

Retirou já da Barra para Mangualde,

onde é integerrimo _juiz de direito, o

nosso respeitavel amigo, sr. dr. Abel

de Mattos Abreu, e sua ex.“ familia.

- Regressou tambem d'alli hoje

a esta cidade a familia do conceituado

clinico «d'estn cidade, sr. dr. Luiz Au-

gusto da Fonseca ltegalla.

-- Está em Espinho, a uso de ba-

nhos do mar, o sr. José Joaquin¡ de

Souza Mimoso, tenentecoronel de in-

fanteria, commandaute do districto dc

recrutamento e reserva n.° 9, d'esta

cidade.

- Da Barra, chegaram ha dias, o

sr. tenente Salgueiro e sua familia.

- Tambem regressaram na quar-

ta-feira d'alli, o sr. Francisco Augusto

da Fonseca Regalla, sua ea.um esposa

e ñlhos.

- Da mesma praia vieram já os

nossos bons amigos srs. Mauuei Anthe-

ro Baptista Machado e familia, e padre

João Augusto Baptista Machado, prior

da freguezia da Graça, da capital.

Dn Costa Nova do Prado, retirou

tambem o sr. Francisco da Silva Car-

vão, secretario da administração do

concelho, e Francisco da Silva Rocha,

digno professor da Escola do desenho

industrial de Aveiro.

De Espinho regressaram a sr.“ D.

Paula de Faria Mello Magalhães, e

filha, e o sr. Jorge de Faria e Mello,

e sua esposa.

-- Está em Espinho o nosso pre-

sado amigo, sr. João Antonio Alvares

d'A. e Albuquerque.

Collegio de Nossa. Se-

nhora. du. Conceição.-

Como de costume, abriu ja no dia 7

do corrente este conceituado estabele-

cimento de educação e ensino, um dos

que no paiz mais justa recommenda-

ção teem e melhores serviços tem pres-

tado á instrucção.

As aulas já facultadas ao ensino,

são: portuguez, francez, inglez, desc-

nho, geographia, musica, piano, bor-

dados, llores. etc., tudo o que pode re-

querer a esmerada educação d'uma se-

nhora. Tem,oomo sempre, um pessoal

competentemente habilitado, e recebe

alumnas internas, semi-inter ias ou ex-

ternas nas condições mais vantajosas

para o ensino e para a economia.

Desegualdade. -- Man-

dámos ante-hontem á estação telegra-

pbo-postal da cidade, 5 minutos de-

 

cinfrade iunericauo lhes fez hontem. pois das 5 horas da tarde, registar

l _ .senaste severamente!“
n'esee dia, sob pena'dle'poderem s'ur-

gir a boa administração d'easte jornal

graves embaraços. Pois expostos ao

empregado encarregado de tal erviço

os motivos de urgencia, elle recusou-

se formalmente a expedir a carta,

allegando não nos recorda já que bar»

barirladcs regulamentrrcs, que em ple-

no uzo da razão não diria um leigo

no assumpto.

Ora é sabido de todos que, não

poucas vezes, esse mesmo empregado,

contra todas as praxes e regulamen-

tos, tem feito abrir as malas já prom-

ptas a seguir para matter-lhe corres-

pondencia tardia.

Ante-hontem não se dava esse ca-

so; mas, porque lhe não pedia o peque-

no serviço a camaradagem dos bordeis

do que faz gala, a carta, com grande

prejuizo nosso, só hontem poude se-

guir. O facto, que revella uma peque-

nez de caracter e uma falta de cons-

ciencia que apenas se explica pela obs-

trucção normal do espirito e do enten-

dimento, pede toda a attenção do di-

gno director do districto, porque não

póde o_ publico estar assim subjeito ás

 

lpregados menos zelozos, menos cum-

pridores e menos sérios.

Podiamos ir mais longe, mas re-

servamos o que falta para a primeira

opportunidade.

Illuruinnção publica.

_Estivemos sem luz tres noites con-

secutivas. Diz-sc que o facto provem

da falta de carvão no gazometro, falta

perfeitamente remediavel para quem

cuidasse com escrupulo dos interesses

publicos. .

A camara tomou logo as providen-

cias necessarias, e hontem começou já

de novo a fazer-se a illumiuação mais

regular. Bom será que o caso se não

repita, porque elle alfecta tambem os

interesses la companhia, alem dos do

publico, que é quem mais entire. '

h“escividude em Es-

pinho.-A expensas de alguns de-

votos, realisa-se, abbado e domingo,

na praia de Espinho, a primeira festi-

vidade do Coração de Jesus, que nos

informam será imponentissima, attra-

hindo áquclla formosa estancia bal-

near. milhares dúmstcimm - _

No primeiro dia haverá esplendida

illnmiuação á veneziaua, musica, fogo

de artifício e do ar, arraial, etc.

No segundo, _no templo, missa a

grande instrumental e sermão pelo

rev. Castellõcsprndor de grande lama,

saindo depois a procissão com todos os

andares c numerosos anjinhos. A' tar-,

pe, fogo do bonecos, arraial e musica.

E' provavel que na segunda-feira

tambem haja algumas diversões.

lcheu alive¡ ro. -- .Tá

foram abertas as aulas n'estc estabele-

cimento dc instrucção.

Audienoias gerais-s.“

Está para nrcvc a publicação da nota

das causas a julgar, em audiencia ge-

ral n'esta comarca, em novembro, sen-

do apenas 23, c de pouca importancia,

segundo nos allirmam.

Julgalnenco. - Foi n'esta

semana julgado, em processo correcio-

nal, no tribunal d'esta comarcu,um tal

lteholo, celebre cocheiro, bem conheci-

do pelas suas proezas, sendo conde-

mnado a um mez de cadeia, e nas cas-

tas. Que a lição lhe aproveite.

Navio desnrvorndo.

-lla dias que nas alturas da nossa

barra paira um navio com os panos

rotos, chegando nos dias de maior tem-

po a pedir soccorro, que lhe não pódc

ser prestado. Julgo-sc que seja uma

embarcação com carregamento de car-

vão para a companhia do gaz.

() tempo. _Parece querer le-

vantar agora. U dia. de hontem, com-

quanto não fosse bom, esteve já me-

lhor, a noite magnifica, e o dia de hoje

promettc ser formosissimo.

() &ah-Tem agora maior pro-

cura. O seu preço actualmente, é de

405000 réis o barco.

 

impertineucias da tomando sui-t

thgsde,2 e,nieio 'até 300 reis.

Os sellos actuação que são feissi'mose

que realmente precisavam de reforma,

visto que tudo so reformamleste aben-

çoado torrão, continuam tendo valida-

de até 30 d'abril proximo futuro. Nas

ilhas oontinumn os types antunes.

Viuhos.-Dizcm da Bairrada

que estão terminadas por este nuno as

tarefas viuarias alli. A colheita, no

geral, foi diminuta, mas não tão cs-

casa, como se presumia. Assim, em

alguns sitios do concelho de Ana-

dia, onde as vinhas estão mais poupa-

dae dos estragos phyloxcricos, houve

ainda bastante vinho e algum se ven-

dou, a bica dobalseiro, a !MIO o 133000

réis por medida. dc 20 litros. lln vi-

nhos bons e outros menos bons, resen-

tindo-se principalmente das doenças

cryptogamicas e da irregular ¡natura-

ção do l'ructo. Os mOstos dérain per-

centagens muito diversas, e na mesma

freguezia e no mesmo lugar apparcce-

ram vinhos encorpados, com bom aro-

ma, e outros descorados, defeituosos.

E' certo, porém, que da parte de mui-

tos viticnltores houve todo o cuidado

na escolha das uvase no retardamen-

da54indiauw-lograudo recolher vi-

nho em excellentes condições para. cun-

sumo e exportação. '

-- Contam de Pinhel:

Depois que levantaram as chuvas

e as trovoadas, que durante lõ dias

consecutivos nos não deixaram, come-

çaram, finalmente, as Vindimas que,

nos bellos dias de sol que vão correu.

do, se fazem nas melhores condições.

A colheita é muito superior á do nuno

passado.

-- Dizem de Beja que o preço alli

de cada 15 kilg. de uva regula entro

240 a 280 réis.

-- De Miranda do Douro commu-

nicam que as Vindimas u'aqucllo con-

celho estão a terminar. A producção é

extraordinaria o quasi todos os lavra-

dores teem luctado com diliicnldtulcs

eu¡ obter vasilhas para ncoudioionar

tanto vinho. Us mais antigos não so

lembram d'uma colheita tão abundantm'

Agriculturu.-Com as ul- °

timas chuvas, dizem do Estarreja, os

campos estão alagados e os milhos das

terras baixas estão por recolher. E'

'YELLNLQSLQ cereal_ suba _de preço

em consequencia dos prejuizos causa-

dos nos milharaos.

-- Escrevem do Beja:

O azeite vae baixando de preço,

em consequencia. da promettcdora uo-

vidade de azeitona.

1)espachos d'iiistruu-

ção publica.-Elfectuaram-se

os seguintes:

José Antonio de Carvalho, profes-

sor temporario da cadeira de ensino

primario elementar do 'l'roviscah no

concelho de Oliveira do Bairro, nomea-

do definitivamente.

Maria de O. João Baptista, cxouu-

roda, como requereu, do logar de pro-

fessora temporaria da cadeira de ensino

elementar, do sexo feminino, na Praia

da Nazareth, freguesia da Pederneira,

conselho dlAlcobaça, em que tinha si-

do provida em 30 de abril.

¡Jespachos adrniuiss-

u":_l.tivo.-5. - Etfcctnnram-su um.

mamentc os seguintes:

Messias Augusto Cardoso do Ama-

ral,'oliicial da secretaria do governo

civij de Vizeu, licença de 30 "n.9, por

motivo de doença. I '

Joaquim Celorico Palma, adminis-

trador do concelho do Ourique, licen-

ça de 30 dias pelo mesmo motivo.

?ancioneivo de ,Wla-

sicus Populares.-Na mo-

derna educação pedagogica, voltam a

aproveitar-se Os jogos infantis, que

nós possuimos em abnndaucia e alguns

dos quaes são lindissiinos, por qual-

quer fórma que se considerem. E' nas

terras de província que estas graciosas

composições se conservam inalteravcis,

c que a sua pratica não se diluiu ainda,

como nos grandes povoados. U insul-

culo 2o' do Canoa'onoiro do nutsícus po.

Bn'blgao' 'Andam hmm"“ pularrs, agora cm distribuição, insere

-tes bateiras empregadas na ria na apa-

nha dleste marisco, que tem facil pro-

cura no mercado,pois serve de alimen.

to ás classes menos rcmediadaS.

Paços do concelho.-

Estão concluídos os novos poços do

concelho dc Estarreja, obra sumptuosa

devida á iniciativa prestantc do illus-

tre chefe_ do partido pl'Ogl'essista d'alli,

sr. Francisco Barboza Sotto Mayor.

Brevemente chega a mobília, e tão dc-

pressa ella chegue tera logar imine-

um dos mais divulgados, a Constancíu,

que é uma verdadeira joia, com a (Jon-

dcssánha (Z'Aragão c a xaoara A more-

ma mal/nda, antigo romance popular.

Alli encontramos o alegre [Ji/;trio vor-

do c a Menina vao ao baile com o lia-

do da. figueira. e outras apreciaveis

composições. Eis o summario do fasci-

culo n.° 28 presente:

Constmzcia, jogo choreographico

oll'erecidv sr.“ D. Rosa Candida d'A-

zevedo Simões. Condossinha d'Aragão,

dmmmeme a maugumçao dO “dllw'o' jogo choreographico, olferccitlo á sr.“

Cão hydx'ophoho.-Ha

dias, um cão atacado de hydrophobia,

mordeu no logar do Gravanço em al-

guns auimaes da sua especie e no gado

que andava nas pastagens dos montes,

em Aguada. As pastores, vendo-se tam-

bem perseguidos pelo raivosw animal,

fugiuam, t:epaudo umas para cima de

tignciras e outras para cima de pinhei-

ros, começando ahi a gritar por soc-

corro. Accudiu então o povo do (im-

vanço, armado de toiccs e paus, perse-

guiu 0 cão até perto d,Agtlleiru, onde

foi morto por Antonio Rodrigues Es.

teves.

Novos sellos.-Em 1 de

novembro proximo futuro, serão pos-

tos á Venda no continente do reino, os:

D. Zaidn Simões. Iignmo de Maio,

cantico religioso, otferecido ú sr“ D.

Perfeita do Nascimento Pereira lt'er-

nandes. A moreno cial/'adm xacara,

ollerecida á sr.“ D. Amelia Adelaide

Wendel. O limão verde, cantico das

ruas, oti'erecido á sr.“D. Candida Sat-

to-Maiore Menezes. 0 Descrído, 1-“,

mance, oll'crecido :'i sr.“ l). Marin Amo-

lia Solano d'Abreu. .Zf'mto (fla ,Fãgmzim

oll'erecido a sr.“ D. Maria Calem. O/i'

oindimn, cautiga das ruas, offerccida

á sr.“ D. Francisca Peres do Rego Bar..

reto. 0 Cancioneiro adquire-se aos fas-

ciculos de 12 paginas cada um,ao

preço de 200 réis, e assigna se uo Por-

to, rua de D. Pedro, 116, e em todas

as livrarias.
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Diversos teiegrammas se teem
referido já a um artigo publicado
pela. iuipm'tanlo folha parisieng-e, o
"Iii/12135,', if rlrlilll...1i.líl Ji, i3l'l'üi l. till"

.los. Esso artigo tcuiol-o nós ú. vista,
no (lenços do dia 6. e vamos dal-o
em seguida. Intitula-se 0 rei' de Por-

lugal na Europa e diz o que segue:

«Etc titulo pôde parecer singular;
Portugal não está do outro lado do

mar, está ligado fortemente pelo seu

cequoleto ao nosso continente, c entre-
tanto é para alem mar que olha. A sua

historia foi a historia d'um povo na-

vegador, a sua gloria'a de ser primei-

ro a penetrar, seculos antes de Livin-

gstone e Stanley, nas tr ;vas africanas,

o seu grande poder foia sua união com
o Brazil, a sua prosperidade depende

ainda em grande parte do commercio

com os seus irmãos separados ecom as

suas colonias de Oeste e Este africa-

nas. D'esta'fórnia não é inteiramente

um paradoxo esta bontade d'um diplo-

mata, o engraçado conde de Beast, se

a memoria nos não falha. Portugal es-

tá situado na Africa. Depois que as

potencias começaram a partilhar entre

si 'o ultimo continente desoccupado,foi

alli, com offeito, que se encontraram as

maiores preoccupaçõcs do povo e do

governo portugues. E é a Africa, tal-

vez. o lim da viagem que o rei D. Car›

las, depois do rei dos belgas, empre-
hende á Europa. A primeira estação

d'esta viagem foi San Sebastian, onde

se conservam ainda a rainha regente,

o joven fl. Alfonso 'Xl l, a corte e uma

parte do ministerio.

l), Carlos I lui i'enehido como rei,

r-,oino visinlm o como amigo, apezarde

portuguczcs o hespanhoes viverem sem-

pre entre si com desconfiança, edasun

suspeitosa independencia os levar con-

tinuamente a rccoiar laços mais inti-

inos c mais numerosos.

Parece que nas conversações de

San Sebastian o rei D. Carlos não_ fal-

lou de negocios exteriores: reserva sem

duvida este assumpto para os seus dois

grandes visin-hos d'Africa, os ingleses

o os alloniües. O soberano ter-se-hia

occupado de politica exterior despreoc-

cupadamcnte e n'nni sentido ¡unitoop-

timista. O rei e os que o rodeiam ea-

tão empenhados em fazer ver que na

situação actual do reino lusitano nada

o força a pedir allinnças, nem promes-

sas de auxilio e intervenção para as

eventualidades que a imprensa hespa-

nhola não cessa de prophetisar, com

uma ingratidâo curiosa do tempera-

mento Heugmatico emanhoso a respei-

to dos movimentos e das novidades,

que caracterisa os seus visiuhos.

O rei D. Carlos, ao contrario dos

politicos eonjecturadores de Madrid,

parece persuadido de que o seu gover-

no vencerá as difiiculdadcs que uma

politica quasi dictatoripl lhe impoze-

mm de ha mezes para cá. Mas nem

por isto se persiste menos, e'n certos

jornaes madrilenos, em discutir a pos-

sibilidade d'uma intervenção hespa-

”nholn, no dia em que a mouarchia e a

dyuastia em Portugal se vissem em

presença d'um perigo revolucionario.

Affecta-se dizer 'que os conservadores,

os aatlmlicos e -todos os realistas hea-

panhoes teem um interesse directo na

conservação das instituições actuaes de

ilha, capitão Gomes da (lostn. Com os

  

   

  

  

  

 

  

     

   

carregar pela bocca e podia haver um

desastre. Os revoltosos fugiram arma-

dos para as Novas Conquistas. Estão

agora n'nm fcrte, em Sutary, entre

cerros iuaccessiveis. Parlamentam de

potencia a potencia. Fazem ameaças.

Em breve estarão organis'ados em qua-
d“¡ha terrivel. O resto do batalhão já se salva um paiz com dictaduras inc-

ptas e andaciosas, nem com esbanja-

mentos e desperdícios escaudalosos c

insensatos!

de coração e de civismo nas

da correspondencia que acima fics

transcripta e vejam até onde chegámos!

esteve para revoltar-se muitas vezes.

[Iontem, 17 de setembro, a companhia

de policia estava para sair em armas

para a rua. Valeu-nos o Gomes da

Costa. Reina um grande panico.

ção do rosto e a matança dos portu-

guezes. Os nativos acirram na sombra

os animos dos soldados. Dizem-lhes

que se revoltem, queo governo os quer

mandar ii traição para Moçambique.

jornaes, em bilhetes anonymos. E' o

odio declarado e aberto ao portuguez.

A judia para os indios-clamam sem

rebiiço. Os portugueses são ladrões, as

mulheres portuguesas são da infc'ma es-

pecie, etc., etc. Temos a anarcbia em

tudo. O governador, fraco, desejOso de

do-as a proposito politico,

dito a verdade,

tramas teucbrosos que acompanhavam

o Movimento revoliioienario dos mara-

tlu'iu, que, tolizmcnte, vemos condem-

nado com sincero patriotismo por toda
a imprensa do continente.

Novos esclarecimentos com porme-

nores curiosos vão apparecendo todos

os dias e elles bem indicam a que es-

tado de abandono e de relaxaçâo ehe-

gon a nossa administsação colonial e

como tem sido imprevidente e deslei-

xado esse governo, que para ahi está,

e que só se preoccupa com as cousas

réles da politica mesquinha, abando-

nando os mais sagrados interesses do

paiz! Ainda hontem encontrámos uma

correspondencia de Gôa publicada pelo

nosso esclarecido collega do Correio

Nacional, que foi escripta de certo por

pessoa muito respeitavel c imparcial,

fazendo um rapido quadro do estado

da India portuguesa e das vei-ganhas

a que estão expostas a nossa dignida-

de e o nosso nome n'aqnelle territorio

tão rico le tradicções gloriosas para a

nossa nacionalidade. Essa correspon-

dencia redigida com uma cordnra, que

não exclue uma nobre e patriotiea in-

dignação, merece ser bem conhecida e

por isso, com a devida venia, a vamos

transcrever. Diz assim:

«Sei que v. vne ficar triste com o

que se passa em Góis, com vergonha

de Portugal. Na noute de 13 para 14

de setembro, á uma hora, revoltou-sc

metade do batalhão, cerca de 400 ma-

ratlias. Começou logo a fuzilaria, mor-

rendo perto da minha porta um solda-

do quo não quiz fugir. O commaudau-

tc do batalhão, cunhado do governa-

dor, fechou-sc n'um quarto com medo

do ser morto. Um só portuguez soube

ser militar, o administrador do conce-

seus policias deu duas cargas nos re-

voltosos. Mas as espingardas eram de

Todas as noites se espera insurrei-

Somos infamados em pasquins, em

tiveram de se quando e como melhor lhes apraz;convencer-se depors que só haviamos dissolvem associações, c
quando revelámos os cipaes, parlamenton seu'talantee livre

   

         

   

 

  

   

   

    

  

  

 

nada! llispõem de todos os elementos exposição

e de todos os recursos ordinarios e ex-

traordinarios, como nenhum governo pc

n'esta terra tem disposto, para gover-

narem, e só teem desgoveruado!

e perdom-n'o irremessivelmenie, fatal-

mente, ignominosauiente, porque não

acabasse n'um lago de sangue curo-

peu, porque dá vontade de morrer.“

portuguez que isto escreve, porque ac-

crescente:

temos garantias nenhumas, nem mo-

raes nem materiaes. Portugal abando-

na-nos como degredados n'esta 'terra

hostil! s

Alguma (105 Tititi# i'llnliHOLOS pru-

prietnrios d'essas regiões. melhorando

seus productos, pela substituição de

videiras do grandes product-.ões pelas

do. superiores qualidades, muito valo-

risain seus vinhos, que embora não
rias, processos, regulamentos, leis, possam nunca ser equipara-los aos das
Constituição; esbanjam, como loucos laurendas regiões, não encontram hoje,
perdularios, o dinheiro do contribuin-

te; e no lim de quasi tres nnnos só apre-

sentam estas vergonhas em toda a par- N'esta época touiarn as nossas ex-
te do nosso vasto dominio colonial, que portações extraordinario desenvolvi-
era o nosso orgulho e a nossa esperan-

ça! Temos possessões na Africa e n

Asia, e na Asia e na Africa vemos

nosso prestígio decahido;

agora submissos, revoltados;

bandeira desrespeitada;

amaras muni-

arbitrio; fazem dictadnra pequena e

grande, modificaan tudo, alterando¡

tudo, destruindo tudo, principios, tlioo-

 

  

   

  

               

  

 

  

  

   

 

mo ha nuuos ainda se observava.

'à 110883¡ pequena dili'crençu em preço exigido.
os nossos go-

a anarchia em toda a parte!

Em nome dos altos interesses pu-

blicos foram chamados ao poder estes

Messias de contrabando e ahi manti-

dos unicamente pelo favor real.

como'elles cuidam solicitos e disvela-'

dos d'esscs altos interesses publicos e viticultura. Assim
Como cumprem a santa missão de que ha muito tentar

foram incumbidos pela Corôa, que n'el-

les confiava e confia. Todos os talen-

tos e todos as energias rl'esses estadis-

tas ouicrítos e resumem a investir com

a legalidade e com a'inoralidadeapoia-

dos nas bayonctas do sr. general Quei-

roz, nos sabres do sr. Moraes Sarmen-

to e na vara de ferro do sr. juiz Vei-

ga; de mais não cuidam estes protecto-

res austeros, que nâo descem ás con-

sas mínimas! 'l'irem-n'os de politica-

rem no Terreiro do Paço, substituiu

do a legislação liberal do paiz por ver-

dadeiros ukases de autocratau empavo-

nados, para arranjareni adliesõss e vo.

tos, elicntellas c cozer-ias e para mais

nada servem e para mais nada pros--

tam! A prova alii está n'essa tristissi-

ma e vcrgonhissiina administração que

teem feito durante perto de 3 annosl

'l'eeiu tido tudo e mio teem feito

am introduziram se em

do Brazil, facilmente o conseguiram.

muito baixarem seus preços.

ses paizes poderemos sempre competir

vel a lucia em peeço, quando vemos a

italia c principalmente a llcspnuha

olfci'rcm'mn viulmi n. (23000 e 15900

réis a pipa, chegando mesmo a. obter

aguardente n il'i'ñUUO réis!

impossivel nos sendo :i luctit em

preço, para :t qualidade deveremos vol-r

ver todos :is nossas :'ittcnçõcs, tanto

mais quanto esses paizcs muito vceni

apci'iiiiçoando seus fubricos, como pra

ticaincute podemos observar na actual

de llordcus.

As primorosus collceçõcs enviadas

la luilia, ileslauiiu, (irocia calguns

paises sul-americanos, saio na verdade

r importantes, e se com os nossos pro-

ductos não podem justamente eoiupa -

'air-se, d'ellss não distnui tanto, como

muitos julgam. O traballio gigante,

aturndo estudo e persistencia uotnvel,

que esses productos nttcsium, efficac-

mente nnxiliados pelos respectivos go-
Attentein bem 08 homem vel-nos, indicar“..nnsosprocessou“, ado-

palavras ptarmos, pelos brilhantes resultados

que forum obtidos, não só pelo extraor-

diunrio desenvolvimento dc suas ex-

portações, mas principalmente pela

conquista de novos mercados, ha pou-

co ainda 'exclusivamente abastecidos

pela França e Portugal.

A orientação seguida pelo pniz tem

sido talvez crroucu, devendo cm outro

sentido ser orientada, por uturados vs-

tudos e persistentes esforços c princi-

palmente pelos tratados commerciacs,

aperfeiçoamento de nossos pl'milllilos e

barateauiento do non-sas culturas e fa-

bricos. Uma das mais necessarias pro-

videncias, que mais rapida uenie urge

Diziam que vinham salvar o paiz

- .Valeria talvez mais que isto

Mas não fica por aqui o bom e leal

«Isto assim e' uma vergonha. Não

Eis a grande obra do governo!

Os nossos irmãos, os portugueses

na caldeira, remuneração condigua co-

mento, principalmente para o Brazil,

a onde embora seus preços fossem rela-

0 tivauieute elevados, eram sempre pre-
08 povos até feridos, pela sua superior qualidade e

As más eolheitns obtidas, princi-
vernadores envelecidos; a desordem e palmente eui 93 e 94, muito fazendo

elevar o preço dos vinhos no puiz (e

tendo sido patrioticaniente por muitos

exigida a manutenção da justa pauta

existente) muito concorreram para a

e eis diminuição das nossas exportações,

que tão luueslnuicutc nggrava a nossa

,alguns paizes que

nossos mercados, principalmente nos

principalmente a Italia c a Hcspanha.

no que cxtraordiunriumontc favoreci-

dos foram pur abundautiesimas colhei-

tas, que eu¡ extremo lhes facilitaram

Segundo nosso pensar, só com es-

em qiialida'lc, pois reputauios impossi-

salvar o cunhado, entregou-se aos na-

tivos. Estes não querem aqui trapos

pertuguezas nem navios de guerra. Fó~

m os portugueses! Que loucura tudo is-

tol Valeria talvez mais que isto aca-

basse n'nm lago de sangue europeu,

  

 

  

  

de boa fibra e de boa lei. são abando-

mtdos na India como degradados! Mas

conserva-se este governo, embora uns

miseraveis marathas arrastem_ pela, la-

ma e pizeui a pós juntos o pavilhão sa-

grado da patria!

ser promulgada, é sem duvida a da re-

dacção do preço do alcool, (lchndo-sc

sempre muito mais patrocinar o do vi-

nho; por isso que, seu actual prcçcd-u-

justa o peruiciosnincutc nll'cctn dc um

modo noinvei nossas [fio necessarias
portugal, e que a Hespanha teriaode

ver de correr em soccorro da casa de

 

porque dá vontade de morrer! Isto as-

sim é uma vergonha. Nâo temos ga-

rantias nenhumas, nem moraes nem i
   

_
m

il QUESTMl lili .lldilillli

Constitue o preço do

exportações.

Na ultima sessão da Associação Grecia,
alcool (quer Cartuns-"GiBragança. Esta imprudencia de lin-

guagem levam a imprensa republica-

na a protestar com energia e a propria

imprensa liberal a tomar uma attitude

reservada que não se pode deixar de

considerar i'asoaVel. Depois dc uma tro-

ca do demonstrações amigavcis c d'uma

,serie de festas olliciaes ou populares, o

m¡ I). Carlos passou os Pyrinens e ho-

je ó hospeda da. França. Aqui sera rc-

oebido francamente com a Bynipathia

que merecem as suas disposições pes-

soaes a nosso respeito, e a _recordação

de seu pau, o rei D. Luiz, espirito cul-

to, coração excelleute, ligado á tradi-

ção que recordava lia pouco o nosso

novo ministro em Lisbca, ao apresen-

tar as suas credencines. O conde (POr-

messon dizia que os laços seculares eu-

trc a França e Portugal tinham-se

mantido sempre, com tendencias a

apertarem-se. Nós não poderiamos de-

seja¡- er~._melhores termos a D. Carlos

I que seia. hein vindo.. U

W

A REVOLTA INDIANA

As nossas informações estão abso-

lutamente confirmadas e aquelles que

as taxavum de terroristas, nttribuiu-

m

 

materiaes. Portugal abandona-nos co-

mo degradados n'esta terra has-til.

  
industrial, quer vinho, por isso que a mais iliuo

pauta não distingue), um dos mais val--sen,

tre-z cousouios, :zilirmou ele-

al do Porto, um dos seus ministros frances e alguns membros
. . ,

l do corpo tllplÍNUHCIC'J. A demora de l1 e-

2395500 réis 0 í“lim-"10 que lix Fuui'e fo¡ devida a cuuva toi'rcn-l

os parentes d'clle injuriain-nos, cain-

inninin-nos. Os proprios indianos ini-

migos d'cssa familia não podem ver-

nos! Vale mais abandonar (ioa do que

deixar csmoreccr aqui os portugueses

obrigando-os a serem infames, se tran-

sigem com o meio, ou a serem cahi-

mniados e perseguidos, se resistem ein

nome da honra e do brio da patria.

Deus nos sul.e, por que estamos per-

didos. Se viessem soldados portugue-

zes, um navio de guerra ao menos!-

  

                  

  

quem cabe aresponsabilidade de todos

estes gruvrssunos acontecimentos e que

nome merece o governo que deixa pe-

la sua incuria c pelo seu desmazelo,

crenr uma situação que é uma atirou-

ta á. disciplina militar, uma ameaça á. a despeza da cultura, 10mm “bando-

ordem publica e uma

austeridade? Ha

estes regulos brancos da occidentnl

praia lusitana tem governado e desgo-

vernado este paiz como muito bem te-

em querido; compõem-se e recompõem-

m

Um nativomanda em Lisboa_ Aqui complexos e vitaes problemas, que sobre cada pipa, mpi-.rindo incidia, ci-

actualmente preoccupa :i viticultnra' fm_

portugiieza e um dos que mais dever¡

prender :is alteração-i dos poderes pu- i ducçõcs o quando min-o: puizcsi com

blicm' Almz 0 “'“llll'lilummlm dos nossos productos L-.oucorrizim, espal-

nossos mais Pulames "ido“llosidemdü cando-nos mesmo dc nossos antigos
á phylloxern, subiram cxtraordiuaria- ¡.ugrcuçlvs, (jolnpl-chondg¡u0s u, coluple-

'Berilo 05 Preço“ dos Villhos! sendo xidadcd'estn prnwiilcncin, quichojc fu-
niesmo substituídos os nossos mais mimcmc ,w inwgw, c que ¡,,nma e ,5,0

Prado“)s Pl'Ol-lucwsi [101' Outros que, justos interesses representa; mas, cou-

hu [muco ainda; SÓ "a caldeira 01100“" vencidos estamos que, desde que im-
travam consumo.

parcialmente sejam reputados os pre-

Conhccidos os processos praticos ços medios a garantir a nossos infe-
e economicos de eliicazmellle 00m 8886 riores productos. preços que por com

e ou"” Paraguai¡ Poaermos “um”, e pleto garantam sua cultura e compen-
constituindo llllltlfli llee il cultura da Seu¡ 05 capitneg que represgutnm, con..

videira, uma das poucas que no paiz seguiremos ogunrdcnv a preço¡ cum-

compensam 9°““ grangelwi @Xil'aordi' pativeis c ›ui as iioenis exportações c
seriamente se propagou em todas as

regiões do paiz. Elevaudo-se dia a dia

   

            

  

  

  

  

  

 

  

        

  

 

  

 

a elevar, e luti) (-:n nuno-s do usar-'sus pro-

Depois d'isto, é justo perguntar: a

productos, obtidos cm regiões de llllllv

tadns produeções e elevadissiinos grun-

geios, devidos cii'cuuistaucins espe-

cincs, por dBmiliS conhecidas, mio po-

dem ncm dcvcni de maneira alguma,

injúria- á 00851¡ nadas muitas das encostas, em que ha

q““i “e“ “mms que pouco ainda vegetaram nossos mais

laureudo.; vidouhos, sendo á videira

destinados terrenos em extremo fer-

teis, de grandes producções e econo-

micos grangeios.

m

   

 

cial que caliiu durante alguns monica-

que em alguna casos muito sc dove tos depois que subiu do ldlyseu.

l

uhos.-No uiez de setembro

exportarani se pela bar'n do Douro
i)

o

lur de 652:601~li()00, e quu pagaram

de direitos 13:183ád8l) réis.

que enormemente se distnncuii'ão dos exportam n-se

hoje exigidos. Nossos mais lnureados valor du 69:3:176âuuu e qn.; pugnmm

de direitos 12:4865779. Hi!, por isso,

uma dlilcl'cnçtt u favor do mcz dc se I

tembro do coi'rciiteaiiiio,ue 181:3õl_i,i)4

litros, no valor de GUABÕÂUUU réis.

competir em preço com as imitações nlnuus. -- l'iuuouti'itluus no Jul'iml -

economicamente oli'crecidas em todos Volksstem, de Pretoria, a seguinte cu~

us mercados, não podendo por egual a

maior parte dos nossos excelleutes eon-

sumos luctar em preço com os produ-

ctos por outros paises enviados

Não deveria "'6st circeimihtxvicias

constituir o desldcrulum do pniz, o eX-

portar seus vinhos com o alcool coo-

nouiicameute importado. e quando esse

ideal não fosse conseguido. tentar por

todos os meios n exportação dc seus

vinhos superiores adaptados com as

aguardentes de nossos mais baixos pro-

ductos, obtidos nas regiões de grandes

producções e economicos gi'angeios?

As fataes consequencias da actual

situação são por demais pnlpaveis, re-

conhecendo-se boni no geral mel estar

do nosso commercio e principalmente

nas estatisticas ofliciues_ que attestum

a deeadencia de nossas exportações nos

seguintes nuuos:

   

            

  
 

  

 

   

   

  

  

     

  

Anuos Brazil Inglaterra

1892 52:715 49:675

1893 53:636 28:885

1894 43:82? 202955

Aecnsam estas cifras a diminuição

de 8:888 pipas para o Brazil e 22:7le

pa 'a Inglaterra, ou um total de 31:608

pipas, em um unico anno para esses

dois paizes e só pela barra do Porto.

Todas as informações, quer parti-

cularquer officiahnenic obtidas, são

conformes cm corroborareiu n progres-

siva diminuição da procura e consumo

de nossos vinhos, principalmente nos

mercados do Brazil, aonde, ha pouco

ainda, só'os vinhos portnguezes ci'um

consumidos. Muito por @goal deveria-

uios nttender a que a producçdo do

paiz em 1894. oiiii'inluientc calculada

em 3607:198 liectolilrus e com um

valor medio superior a 15 ?00100053000

réis, muito eiu breve será. ultrapassa-

da, mio só pelo aperfeiçoa¡ncuto da

cultura, mas principalmente pelas

enormes e talvez exageradas planta-

ções nos ultimos amics clll'ctumlnn.

Atteiitc pois o paiz, ein iziu coni-

plexoe vital problema, resolvendo-o

de maneira pratica o licuelicít, para

evitar as lataes consequencias que em

breve poderão ser'solfridas, restandoá

'viticultura do norte a conmilnçz'm dc

em suas fuiidaincniiulns reclamações,

tão i'espeitosamcute enviadas aos po-

favor da sua Justa causa. e bem estar

geral do paiz.

Wim

*urnas siri-:ins “

   

El-reí de 130l'tilg'al

em 1-.)urig_'_A força que. prestou

as honras militares a el-rci D. Carlos,

por occasião da, sua, visita ao presiden-

te da republica. franceza, uopalanio do

Elyselli era composta de um batalhão

do 39 de linha, com bandeira e musi.

ca, commaudado por um OUIOHel. Esta

força achava-se formada no airio do

palacio. Quando cl-rei chegou, acom-

panliado do ministro de Portugal em

Pariz e do major Gerniinct, o batalhão

apresentou alunas. tocando as cornetas

e rnfando os tambores. Imincdiatamcn-

te a musica executou o hyinno da Uai--

ta. Quando o presidente Felix Fani-c

chegou á tribuna de honra em Long-

chnmps, para assistir ás corridas do

outonmo, já alii estavam o rei D. Uai'-

los de Portugal, o principe real da

o presidente do conselho de

Diz o Figaro que. o soberano por-

tuguez saiu muito sullnl'tllld) da iuiiif

visita a Felix ll'aurc. l'liz o ¡ltUtiIuO_]I)1'-

nal que el-rei D. Carlos escrevem

familia do aabio Pasteur uma cai-Laert-

priuiindo oseu sentimento pelo. morte

do Illustrc homem de sciencia c o seu

pezar por não poder assistir aos fu-

neraes.

,v

Ii

á¡

lãxporcuçeão do vi-

lindo

_ z
.780:762,Uõ litrm dc vinho, no va

Em eguai periodo do nuno auteriorl

3_l.599:473,0l litros, no

ll

 

Il

A “ring-:1. du Gangu-

u

(l

l'iosa descripção da residencia do cele-

brado réiznlo Gungunhaua:

«Situada :t dous dias de marcha

de Clinugaue e n sete de Inhambane,

,Wand larguei, c-ipítsl do Gucignwiiunu,

'que .só tem oito annos de existencia, é

odilinnda wu círculo no alto do uma

collina que domina, de nus .'50 metros

de altura, extensas campinas ou pan-

tanos, segundo a estação. O circulo

que fórum a povoação ou ariizga é com-

posto de círculos menores, que são os

muros de diversas propriedades, to-

cando uns nos outros. E, como :is cn-

batas são redondas, Vh-se que Mand-

Iagazi é o-triompho da circnmfcrcncia.

Coin simillinnte traçado, as ruas nin

são possiveis. O palacio do régulo ó

cercado de uma estzicnrin dc 3 metros

de altura, formada do troncos de nr-

vores e de ramos, que inierceptnui ab-

solutamente a vista. f.) nome de pala

cio é impropi'io e cxaggerado, pois na

realidade. trata-se de uma porção de

cubntas. Uma d'ellas, a maior, é rc-

servada ás recepções; as outras são ha-

bitadas pelas mulheres c a côrte do

régulo.:

Uni outro jornal de Pretoria, a.

Press, atiiruia que a nriugn do Grun-

guuliana é defendida por '¡:UUU cofres

armados, e que corria em Pretorin o

, boato de que um euro,.eu se oderocera

ao G'ungunbaua para t“)mal' o cun-

maudo dos seus cofres e surprehender

L nirençn Marques, a lim de extorquir

do governo portugues uma quaniiosa

somnia de di nhcirol

í) @Humanas-io da .Ji-

gzsdeiniz-s H'i'iuicezn. -~ A ção (inovar/la do r
Academia Françozo celebrará no pre-

sente niez dc Outubro o couteunrio da

sua fundação, e por cssc motivo ele.

gen ultimamente para seu presidente

o duque de Auniulc. (o) illusire princi-

pe pi'csidii'á, portanto, :is festas com

que :i Acnde niu solcomigmá o i'iclúi'i-

do centcuni'io, :illii'iii:ind.~.-_.¡u que no

dia, 2:3 dará uma grande recepção no

.uingnilico cndcilo do Chantilly, con-

vidando os sl'us (“ilegais da Academia

e os socios corrcsp ,indentes estrangei-

¡i'os que, u'uqnnlhi ./rpocn., (Etflí.:_i.tllt ou) l
.

l):tl'l'á. O unnuv do .-\uiuuàu v.? membro l

di'. Academia i'i'aucrez". lia. 234 "unos.

 

x¡ . ., 'dores publicos, apenas !cr pagando cvnl 'l “04"10' 4) da,AIZÓNUUQP-H-

-›-'l'lieodoro Mouinisen, o illustre liis- l

¡torim'br dus rom nos. é uma. das mais

V. VlliliAlllNlli) S. ltoiilo í conhecidas e populares tiguras de Ber-

liui. Verdade seja que o grande escri-

ptor constitua um verdadeiro type e

dos que mais chamam a intenção.

Traje. de maneira descuidada e com

frequencia extravuuante. Sobre as suas

abundantes e lluctuautes guedcllias

assenta um clmpé) de cópa baixa e lai ›

gas abas, que não eouliecem escova.

O corpo anda ajustado n'um casacño

inverosiinil, em que o primeiro botão

invadiu irreverentementu a terceira ca-

sa. A's vezes, sem gravura,

as ruas da capital, agitando com des-

ordenado movimento 0 braço direito,

emqnanto que debaixo do esquerdo

comprime uma ruiua de livros. A'

passagem Volta'n-se os transeuntes,

entre risonhos e t'Bi-ipüiiOsOs, seguindo

com olhar sympathico o illustre sabio,

e dizendo uns aos outros:

-- E' Momniseu. . . o grande pro-

fcssor.

oia. O poeta trabalha desde as nove

até ao meio dia. Durante essas tres ho-

me não vive, por assim dizer, n'este

mundo. Entrega-se completamente aos

,iczsoziugons que traça a sua phanta-

sia, nos phantasnias que lhe servem

para daiSülth'iVili' as ideias. Muitas ve-

zes ouve-se a sua voz forte, em excla-

mações, recitando qualquer fragmento

de um dialogo que escreveu ou que

tem na imaginação. De quando em

quando, suspendeo seu trabalho e vae

conversar durante alguns minutes com

seus parentes. Isto quando encontra

uma situação interessante ou termina

corn felicidade uma scena diilicil, o que

se conhece pela alegria que experimen-

ta e que se reflecte no seu rosto. _

Ninguem se atreve a penetrar no

seu gabinete. Ha, porém, nina exce-

pção para esta regra. Algumas vezes

louvo-sc chamar á porta. uma voz in-

iuetil que grita: cAvô! avô! abre?› E'

o neto do grande esci'iptor, o filho de

sua filha Tancredo Ibson que solicita

a permissão de entrar n'aquelle san-

tuario. E lijoernsticrne, submisso, frau-

q0eia o seu gabinete anteo mandatO'M'

imperativo do tyrannn da casa.

0 rei-ii dia ¡Ji'inurnar'ez-I..

-«-leta gravemente enfermo o rei da

Dillmum'C't, cujo estado chega a inspi-

rar series cuidados. A imperatriz viu-

va de Alexandre Ill' e filha do sobera-

no dinamarquez addiou o seu regresso

(i Russia, por tal motivo.

Ave analisar-es. ~- Foram

pi'ohibidos os clubs dc mulheres na

[cidade dc Kwuugühan Fu. Delibera-

cspcctivo mandarim.

O nesmissiuiocsupientissiino func-

cionario acaba de publicar uma outra

ordem, não menos curaordinaria que

a anterior. Leia-se c pasme-se:

Fica terminantemente proliibido fazer

uso por segunda vez, isto é, depois de os

Ilicvci- lido, dos periodicon impressos o das

libllias escriptns o mando que sejam inutili-

sndos remettendo-os para as fabriuns, afim

de que sirvam para. fazer novo papel, pois

que os signass da escripta foram-nos dados

pelo céu, o, portanto, devemos tratal os com

'prefixodo mespeito.

Quo l_i.'i:li ,ouvi/Ui! para o illustraa

do militar que hu dias proliibiu a cn-

trada do jornacs nv) quartel do seu

coniuiaudo.

(Doutrn :1. eanancipa-

ção I'erniuil.~As nossas leito-

rue começam a sorrirjulgando que são

os homens que protestamP. . Pois en-

ganam-se redondamente. São as cida-

dãs suissas do cantâo de Uri. As mu-

lheres do alludido Cantão constituíram-

se em sociedade, comprometteudo-se a

renunciar aos bailaricos, á murmura-

ção e aos _juízos temerarios, isto é, nos

tres vícios cnpitaes da mulher. Se o

cumprirem, serão umas verdadeiras

heroinas. Além disso, em seu regula-

mento ha um artigo, o 7.“, que prohi-
atravessa be expressamente ás socias toda e qual-

quer intcrferencia,directa ou indirecta,

em eleições federaes, cautonaes ou mu-

uicipaes. As que faltou¡ a este artigo

8113 deverão pagar elevadas iiinltas, cujo

producto se empregará na compra de

trajes para as creanças pobres do can-

tiio. Esta sociedade formou-se para evi.

tar a repetição do succedido nas ulti.

mas eleições cantonaes, em que um cer-

to numero de mulheres se ahstnrain em

facções oppostas ás de seus maridos,

do do que resultou questões conjugaes,

Mommsen é o homem mais distra-

hido que ha em Berlim, n cidade

mundo que conta maior

homens distrahilos. C

c um per-sonageni influente, até o ult

mo porteiro, curtir) o seria o proprio

imperador. 'Pod-in o rccebern com pro-

fundas rovurcucias, o agasalham, o ro-

deiam e cscoliam. . .

director, cm sua propria cadeira o pe

de um livro, um manu-*url

mente e, após alguns nio cento-i, diri-

gindo-se no primeiro

bibliothecu que espera as suas ordens,

cxcluma:

ro mais cerveja!

ue. -U celebre escriptor lij-Jel'iiñiilel"

te em Schwnz, uo 'l'yroL Leva ahi

-- Santo padre! E'

    

Lrb"idnrlo. l'ui' exemplo.

Uru d a, como de

nuinero de Septtl'ltçõis e até uma tentativa de as-
"“0 quaSI Wim¡ sasuinato. 'Pal foi a causa da fundação:is distrcicçõ's algumas das suas são (Voam ,Sonic/_zada do dever familiar,

cngi'nç iliwizuus c tem enuquistndo ce›

|
'rt'isim'h -Uin telegl'nuiina de

Uma typicn: i Munich communici n. triste noticia de

Cústumei CHM“" que o celebre capcllmeisler (annesti'o de
:uma iirívlinihecn publica, mid: a sua. 5

;restringe (É ::colhida p 7t' todos. m

iregarl rs, desde o bibliothccrtrio, quo

Monizuseu senta-se no gabinete do

Pto. Tra-

cm-lh'o, co neça a lolhcal-o macliiunl-

-_ Então, o buf c

ue pedi, mir)

as Sítlaliiúil'th

veiuv Tambem que-
l'l

3

!O poeta K3¡ me ¡'11ñt¡ er'-

c--lijoernsou encontra-se actualmen-

mn existencia muito pariicular

ue dá noticia um jornal de Christin-

::ipelln) de Bayrcuth, perdeu repenti~

i'l'lli- urinmnie :i razao. 0 illustre musico da-

ria, por isso, entrada ein uma casa de

Í- ¡ saude. esta noticia se confirmar, a

musica alleuiã ver-se-ha privada de um

dos seus mais dedicados npostolos.

Milão, que conta actualmente proxi.

(iminente 4:30:000 habitantes, acaba

° ,de inaugurar a sua nova nect'opolc,

com a'snnerticie total de 4UO:UOU qua-

tirados. Hu. portanto logar para todos.

Este cemiterio está situado a quatro
onprsgu'lo da k ¡louietros de Milão, na comuiuna de

.ilusoceo, ao norte da cidade. Escolhe-

ram dc preferencia este logar, atten-

dcndo a que é raro em Milão o vento

ortc. Este comiterio custou cerca de

milhões e meio de lirus, No domin-

go 29 de setembro foi a benção sole-

mne pelo sr. cardeal arcebispo 'de Mi-

lão, monsenhor Ferrari, acompanhado

pelo syndicoda cidade e uma parte

de dos membros do conselho municipal.

O novo ceinitcrío de Musocco está
possivel que duque de Santa Agatha. O gondoleiro Í I l I Iml'la“__I__.l..-.____llum¡anula..
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PRIMEIRA PARTE

I

-- Não son alheio aos costumes

dos teus nobres venezianos; sei que

costumam passar a noite n'aqnelle si-

iio, no meio da escuridão; ignorava

apenas que sc banhasscm nas aguas da

Giudecca.

lá tivesse caido, havia de nadar, como

um simples christão.

-- Pelas aguas do Adriaticol O

teu duqueeinho tambem ia resará egre-

jn do Redemptor? °

- Voltava do. . . é inutil dizer o

canal onde nm mancebo nobre vai sus-

pirar todas as noites. Estavamos por..

to do brigue Anconio, quando succe-

deu o caso; e cmquanto Georgia e eu

-icnsuravamos a estupidez do cstram

geito, deitou-seo patrão á agua, para

impedir que a pequena levasse o ca-

minho do tio.

- Diovolol E' a primeira palavra

que me dizes a respeito de uma rapa-

riga, e da morte de um tio!

- E' porque pensavas no teu cor-

sario, e não prestaste attençño ás mi-

nhas palavras. Parece-nie ter dito que

uma senhora esteve a ponto de ficar

debaixo da. gondola, e que a morte de

um marques romano, pesa na cone.

ciencia do gondoleiro. '

pelo descuido de um bar

morrer um christão com

turco?!

Queira, possa e o confessor, são ou dois conselheiros
o se fosse um de um nobre, mestre Stefano; a unica

frimeutos da alma, que os do corpo.

Uamiuhava com passo firme e regular;

no seu todo mostrava coragem c indif-   

  
se soltar a lingua, por certo deixaria

do haver sucego eu; Veneza.

uma felicidade, porque, segundo se di-

zia, o tal marquez romano era capaz

(tão grande influencia elle tinha) de

fazer passar um senador pela ponte dos

Suspiros.

cuidados! E depois?

vamos salvar os coxinsda gondola,
- Ora adeus! Se o proprio Doge pescámos o Pietrillo.

sal var?

nas cahíu. Mas, camarada, que vens
to fazer a Venezn?Julgavaque, depois
do que te s'ucccdeu na ultima viagem,

não teuciounsscs VOICXU' aqui.

c piscou os olhos negros e scintillan-

tcs, ao mesmo tempo que affectava cer-

to modo de mau humor.

le, sem responder; o teu patrão serve-

se algumas vezes da gondula, entre o

pôr e o erguer do sol?

não me deixa pregar olho antes de ama-

nhecer.

sa, vaes contar aos logistas do Rialto

e a mais alguem, o modo porque pas-

sou a noite.

_muito que tinha sido despedido pelo dez do rosto,

  

  

dilferença que existe entre ambos, é

que o confessar sabe unicamente o que

se lhe quer contar, cniquanto que o

gondoleiro sabe mais alguma coisa! . . .

Não tinha mais que fazer, que di-

vertir-me a contar os segredos de

meu amo.

- - Pois eu chego a confiar os meus

aos judeus de S. Marcos. italiana, e os olhos brilhantes, eXpri-
-- Não duvido; mas para faller iniam intelligcncia. i

verdade, voc alguma dili'erença, dc dois uiaritimos uni (l'esses olhar-c
um arracs ao gondoleiro privado de só é proprio do ho nom que por
um duque uapolitano, e que, tem direi-

to a assentar-se no conselho dos tres. dc descouliur de todos. Oluon do mes-
- Ha entre nós a dilfcrcuça que mo modo para outro individuo que

existe entre a agua de um rio e :is do passava, e depois, sempre com o ines-
inar. 'l'u fores com o teu remo indoleu- .mo passo, Iiiisturou-sc com a multi-
te a superficie das aguas do canal; eu, dão, fitando todos Com o seu olhar
não obstante as ordcnançns, pcrcorro profundo e investigador.
0 estreito do Piombino; passo além do O goudolciro, apenas o viu ilcsap-
pbarol de Messina, acessado pela toni- pareceu:xclavnou respiruiidocnm fui-ç":
postado; dobro o cabo dc Santa Maria m- .lucopnl. .
de Louça, com n brisa do levante, e en-

tro no Adriatico, impcllido pelo vento ded

do levante que torna o mar tão empol-

lado, Como o do golpho dc Scylla. significação occulta.
-- Silencio! disse de repente o -- Pois que! perguntou clle pouco

gondoleiro; alii vem alguem que pôde depois, deixam-
julgar que temos necessidade da sua S. Marcos?
ajuda para finalisarmos a questão. - Não sabes que não é facil agar-

O calabrez recuou um passo, e poz- rar quem vao a correr, nem suster
sc a comtemplar com o ar sombrio, agua na corrente! Dizvsc que a maior
mas resoluto, o individuo que' o cama- parte dos senadores, untcs queria re-
rada lhe iudicára, o qual lhe passou uunciar ao bn.ictc do Dogs, que pci'-
por diante vagarosamente. Apesar do derem n Jacopo. Alli onde o viste, sa-
aspecto sereno c graw da pliisiououiin, be mais segredos de lauuiliaque o pro-- Eu! Se fosse tão tagarella, ha contava apenas trinta nunes; a pulli- prio reitor de e'. Murcod Corpo ele Bac-

annunciava antes os sof- cliol :se o conselho dos tres inc quizes- l

ferença eXiraoi-dinnrin. U trajo era co-

mo o das classes inferiores;

   

  

  

 

   

   

  

- Oral para o dono do brigue foi

  

   

  

  
  

  

  

  

um cinto da mesma côr, calção preto,

completam-lhe o vesical-io. Os contor-

nos do rosto faziam sobresahira ener-- Leve o diabo os barqueiros dcs-
gia varonil que caracterisa

- Já tc disse que se foi; aliás. . .

-- Continua. . .

-- Georgia c cn, quando procura-

moti-

vos particulai'cs se vc na necessidade

- E o pobre romano não se pôde

- Foi logo por agua abaixo, ape-

O calalirez levou as mãos ao rosto,

O celebre?, ergueu a maio com trcs

u i

Liege, e este gusto parecia ter alguma-- Dize-mc lá, Gino, exclamou el-

'

- Ha tempos que faz de coruja,e

-E depois de o conduzir-es a ca-

VO

um gorro tambem de veludo negro ms sobre algum miseravel judeu.

dade o que dizes, é preciso gritar por

a belleza esse modo, como se estwesses tallaudo

.ançou para os cilimml . . .I Para faller a verdade, pou-

811119 cos homens ha do oliicio de Jacopo,

que tenham tanto que fazer.

centou o calabrez com um gesto sigui-

ticativo.

os levantados para o palacio do com

com gesto náo menos expressivop pro-

prio dos habitantes das margens do
no passear na praça de Baltico; depois mudando de conversa:

momento de silencio, quem quizer vi-

u ver socegndo, deve fechar os olhos a

muita coisa que se passa cá por Vene

.._ Segundo o

- Cala-te ahil Ainda que seja ver-

ir¡
. . e

pOI' UID porta-voz, para um ¡HIVIO Sl- CO

_ . _ . . te
- Duo-lhe dels sc nuns!... accres~

-- Santa Madona! E

-« Jacopu! exclamou o culabroz '

expressão de horror e odio.

O gondoleiro cucolheu os hombres

-- Stefano, disse clic depois d'um “o

za. E' este um conselho que te dou;uo 005

entretanto, qualquer que seja o moti- do

que aqui tc Monte, vens muito a

propositi para rissisiires ás festas que

teem logar ámanhã.

-- Tomas parte na regata?

lajuda de S. Tneodoro. O premio é u
que lenha amido :medalha de prata. Depois e

dizer, Gino, o teu conselho dos tres,

. gibdo de ;em um modo bem celebre de engor-
veludo preto, niic.'twli) nu. cintura por dm'os peixesl. . . Depuis,

se-ha o casamento do Doge com o

da, porque ha quem a cubi'7e. C

dobre¡ o poutul de Oii'auti':

um corsario do alto bordo e de prodi- não:

tro das lag Ôits.

(“Varig-'ll' pOlítü "014333 CUSiilS.

blica _já é velha.

dcscanço. O cavernamc do Bocentauro

está descouiuntado pelo tempo, o pelo _

_grande numerode viagens que tem foi.

to no Lido; e até tenho ouvido dizer

rugc como rugia outr'oi'a.

eu digo é que a ultima hora de &Mar-

ueza uma nova época.

po com os genovezes que eviicebes tão

loucas ideas, Sietauo? Ha cidade que

_'l'oiuo, sim, com Goorgío e

tfcctuar-

Adriatico.
,e

f I .se o (“MRO -Podes dizer nos tens nobres que,u v - i v A _ _ o . .
vem a appartbel BZ “3°“ 1“ É“ 51“?“ se nao dcscuulem de vigiar n despesa-

encontrei

osa ligoirezri, que segundo me pare

,queria perseguir o nosso barco deu.

de

-- E pela segunda vez te lembi'ns-

das bastonadas? jd

"l se com

"ml belle

mos prejuizos que uni

Transtnverol Que importa

,panda o que lá. me?

 

pare a esta no esforço ou na

a? Esqueceu-te que Veneza foi...

-- De vagar, de vagar. . . foi, é a

l palavra que por toda n Italia se repe-
'l'ens a respeito do passado os ines-

rouiauo de

o que foi...

- ld o romano orgulha-se com ra-
julgas que não é nada descuiider

um povo illustre e victorioso!

_- Vale mais, Gino Houuldi, per-
tcncer a um povo presentemente' rico

e poderoso, que descendcr_ _
(lell'n que

o for. l.) pczo das recordações é o_ Não descgbri turbmnes no con mesmo que O prazer dos 11680108 quan-

, , › I l i.s : 'e s. ' -que nem o mesmo confessar se lhe po- wall' H ”o n su q m lmm. O w" 'Bo rei, r¡ ,10, O r., d i '.
- › y 1 . ccntauro, apesar de muito enfeitado ri““ 'l MJ“ 0mm 00m Certo ar

de intrometter nos negocios. (Jada gol- - . . . ' ,ic ,m ,Orpmqa. i nao faz mais vista que uma boia cu- ' l w L' -
pc seu custa na( a menos que com ca- . . ' 1) (tm :H ,. . ' d

- - tre a Dwilmncin c as ilhas. Para Hi dus ' -'* “ Oi (1““ WW" t0 05 09
ramms: os de dou¡ sequimi, devem dar l d n l l. .

.
I ' ' 1 ' ã. l 'mn

tempo á Vlcuina Para St: congüssar O CO "tunas e bibi¡ L5, lillllüln \,.

eucominendar n. alma a Deco.

pq llih

'los

.__. Que queres, meu caro! A ;ppm

e a velhice precisa de

VOZ

meu patrão que o lcz'io alude, não

- l). Camillo iiilla muito. O que

ha de ser a primeira dos hereies

Norte, e que vae começar pum Ve. g0,

_. E' por teres vivido muito tem

os coxins da goudola,

mente para o moço fidalgo se assentar.

vez; vi barretina, de ,umrmlmm poa_ do pensam no Vinho que beber.um m¡

* r ves em.'i i' «S l u: a : ..
esqueccs'te tis sobre cub ç¡ be n ei: ibama“, e p

-- Boni se vê que és uapolitano!

rl'eulio ouvido dizer a

povos
1

A
^

l'.lll'0¡i.". teem dominado em Napo-
o na Sicília.

*- Que importe! a lava do vulcão
tem coberto tudo.

_.. Gino! exclamou de repente uma
imperiosa.

.._ ,Siguorel

0 novo interlocutor era um fidal-
go ainda moço que saltou para a gon.

dolu sem pronunciar ni

alguma.

ais palavra

_A rivcdertil até outra vez! mur-
inurou c gondolciro.

O calabi'ez apertou a mão do ami.
Gino acordou o renieiro, e dispoz

de modo couve.

(Continua.)
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, pul'émi

ligado ao cemiterio monumental, situa-

do porto da Porta Valta por um transe

way electrico. Os corpos serão no fu-

turo levados da casa ao eemitei-io

monumental, onde n.erito enterrados

aquclles que tem direito a emeresão

perpetua; os -outros serão conduzidos

d'alli para Musocco !íon comboios fu.

nehres, compostos da carruagem para

o corpo e carruagens para os parentes

e amigos que acompanharem o defun-

to. A entrada da necropole é muito

bella; as portas são monumentaes, em

estylo reveso; duas grandes urnas co-

roam os dois edificios e galerias assen-

tes em dezoito eolumnas. Ha uma sala

de anatomia, uma eapella e alojamen-

tos que seriam bellas se não estivessem

colloeadas entre a vida e a morte.

::Extinda não se enterrou alli um só

corpo e o dito popular afiirma os

seus direitos. Não se diz em Milão:

morreu, falleceu, entregou a. alma a

Deus. Diz-se: Admito a. Morocco.

Um congresso mons-

tro.-Quarenta e cinco mil delega-

dos reunidos em um congresso! Onze

mil cungressistas ein uma unica sala.

Não se vê todos os dias e nunca se viu

até hoje. No entanto denso este caso

uni Boston. Os quarenta e cinco rui!

delegados representavam !Mais de tis-is

milhões de associados espalhados pelo

mundo inteiro. Ha cerca de vinte an

nos, um sacerdote americano, chamado

Clarke, ' resolveu' reunir a mocidade

das egrejas protestantes da America em

. grupos chamados de actividade CÍL'I'ÃSÍÕ,

que se occupam de obras religiosas ou

philantropicus e que se espalharam¡

por todas as egrejas. Prevtase no con.

A oresso d'esms seriedades enorme con-
a

eorrencin, mas as prevuões foram ex-

eedidas e, em a noite que -preceden a

- abertura das sessões, foi necessario an-

' gmentar á pressa os vastos !cones que

tinham preparado.

[Im inventor de 1-52

“litros.-No dia seguinte ao da

descida em pára-qntadus o aereonauta

Capazza, uma outra experiencia, que

põe na tela da discussão o problema

tão tenaziuente estudado ha seculos

da navegação aerea, acaba de ter em

Verviers um começo de execução. O

inventor do novo apparelho volante,

escreve um Correspondente, é um ho-

mem de 82 annos, Dodiuval de Villen-

fague, que depois de ter passado mui.

tos annos a comparar os'diversos sys-

temas adoptadas a'á agora pelos seus

predecessores, se decidiu a construir

uma cadeira aerea extremamente sun-

ples. Muito satisfeito com o seu appa~

relho, Dodinval quiz tentar um pri-

! meire ensaio, mas os seus amigos con-

venceram-n'o a addiar a experiencia

dizendo-lhe que precisava de algumas

precauções mais, mas na realidade por

terem receio d'um desastre atteuta a

sua avançada. edade. Fazem se diligcn.

cias para que um rapaz bastante qu.

daeioso e dedicado t'i sciencia se arm_

que n'esta nova tentativa da conquista

do ar. O apparelho é realmente eng-e.

nhoso e é possivel que represente al.

gun) progresso sobre Os anteriormente

apresentados.
.

(J lux0.-Paul Leroy-Beauheu

publicuu ultimamente um estudo notu-

rel sobre o_luxo e a sua iuncçño cep

nomia. E, a rcfutação, victoriosa de ir-

respondivel; da doutrina que apresen-

ta aquelle comoium factor da miseria

social. doutrina de que Rousseau deu

a foi-linda em sua phrase celebrei--Se

'não houvesse luxo 'não haveria pobres.

Beaulieu observa, em primeiro lo-

gar, que o luxo c uma curte extrema-

mente variavel com as epoca-s o os pai-

mg, Objectos e habitos, ha pouco

uso limitado, fazem hoje parte ~do mais,

vulgar conforto e serão ámanlin de uso

corrente para o operario e para o pe.

queno funccionario. Os prpgr seus das

industrias tornam accessich a uma,

grande porção de indivnluos certas

commodidades que só eram anterior-

mente apanagio de poucos. A objeeçao

principal dos adversarios .dc luxo é,

que-ee nãoexistisse aquellc

haveria menos miseria a sociedade

estaria abastecido de maior numero de

objectos uteis. Se se nãp consunnssem

cem mil contos de _objectosnie luxo,

poder-seohia toi-.mais cem mil contos

de trigo, de batatas, de roupaueual,etc.

Engano, sustenta Beeulieu. E para

var escreve:

o lrWiiCem mil contos de objectos de

luxo não correspondem . de nenhum

modo, como suppõem muitos, ásomma

de trabalho e de forças humanas que

exigiriaui cem mil contos de batatas,

ou de trigo, ou do roupa e mobllla gran.

seitas. O que o luxo paga de um mde

tão largo em geral, não é a quantida-

de da mercadoria nem a quantidade de

traballio: é a qualidade da mercadoria

e do trabalho. O hectare de Chateau

Yquen ou de Chaten Marganxquc pro.

duz 15 a 20 hectolitros de Vinho ps-

colhido que se vende a 509 ou beO

francos o hectolitro, produzindo assup

um rendimento bruto de 7 a 12 mil

francos 'por hectare, não poderia, quan-

do mesmo se lhe eonsagrasse o mesmo

numero de dias de trabalhe, produzir

uma somma cgual de vinho ordinaria,

isto é, 600 ou 700 hectolitros. .Obter-

sc his, talvez, 60 ou 70 hectolitros de

liquido vulgar cem vez desse valor

de 7:000 e 12:000 francos, cheganse.

liia quando muito a !zõOO e_2:000. 0

mesmo se da com as industrias de lu-

xo. Um operario joalheiro ou gravador

litbil faz por dia de 1:) :i ?O traucos.

Se se supprimissc este genero de p'ra-

ducçño e se lhe desc-.nn u. !azei- quai--

quilliaria vulgar, não se¡ cio¡ pagos

mais de 3, 4., ou 5 francas.

'Uma opera de &Ins-

seneb-Dizcm de Vienna, em dn-

ta de 5, o seguinte: j

4 «Homem á noite verificou-'se a pri-

meira representação da opera. de Mas-

senct, .Navarra-iso, que alcançou gran-

dc exito. A opera foi posta em acena

com o maior esmero. O theutro acha-

va-se completamente cheio. 0 publico

npplaudiu muito os interpretes da ope-

ra, sendo chamados numerosas vezes

ao prosecuio. O nome de Masseuet fui

longa e oalarosameute aelclamudou.

Noivos contrutnutd
zs-

mais. ?Está tazeudo grande esconda-

lo em S. Sebasñsu i noticia de um pugnante á vista. odioso ao cheiro.

contrabando surineheidi lo na carrua- prejudicial aos miolos, perigoso para grande tolo

gem de um matrimon'o pertencente á os intestims. E o fátirlo do seu fumo é

alta aristocracia hespmhola. Vinliam semelhante ao que sáe das profundezas

de Pãris e traziam boaporçâo de con- dos infernos.›

facções de altíssimo thor; passaram

swn didi-:Wildside a. frotaha, mas ein

Sob-miau os carabinims registran-

do os bahns, deram con o contraban-

do. o que fez exasperarznarido e mu-

lher, processados agorapor injurias á

anotei-idade, além de cnirabandistas!

Calculemse agem. is commenta-

rios ao caso, na fina rca d: Madrid.

(') calor d'este zlllllo.

-Diversos jornaes fracezes emitti-

ram a idéa de que poderi existir al-

guma connexño entre o clor excepcio-

nal d'eete nuno e o como¡ Faye, ob- Í¡

servado ha dia-i. Cobre ese assunioto,

o New-York Herald comltou Flam-

marion. O illustre sab) responder¡

mostrando que a influente cometuria

não é a causa dos caloresorridos e da

extraordinaria seccura teste ultimo

periodo. Sem duvida a chgada de um

cometa que se cruzasse cn a Terra

poderia exercer funesta iíluencia Bo-

bre o estado da utm .sphet, produzir

um calor e uma secou deetroaa, tor-

nar irrespiravel a propria tuiospbera,

pc a mistura de gazes deleirios e pre-

parar uma sorte funenta áispecie hu-

mana. Porém, graças a Des, não es-

tamos n'esse caso, nem nas temos a

rcceiar dos astros erranth

E' certo que no nosso hrisonte se

encontra um cometa ou, pra melhor

dizer, dois. O primeiro é oque Faye

descobriu na sua juventud alii pelo

auno de 1843. e que leva sie amics e

meio a operar :i sua revoluço em tor.

no do sol. Encontra se iiiuit longe da

terra. não se distingue á 'lift desar-

madn, reapparece cada sete nnosnnas

nunca chacara comuosco. Dmais, não

tem nenhuma massa sensive e, sob o

ponto de vista de nossos desmos, é de

absoluta insigniñcniicia. O segundo

cometa. que agem tanibe'n osistrono-

mos pódem observar, foi desoberto a
2,, de agosto ¡rh-uno. por M_ ,miudos mettidas a uma analyse bastante rigo-'

Estados-Unidos. E' tão debil ensigni-

ticante como o primeiro e a sa orbi-

ta não se approxima da da tem.

A bicycletzz apllieu-

dia. á ¡solicita-n hicj-cla con-

tinúa triumphando em toda alinha.

Em Pnriz já a policia a emprea eu¡

certos actos. Uru correspondem u'a-

quella cidade diz a este respeit.

«Quando esteve aqui o rei bpol-

do, da Belgica. dérain nas vists de

muita gente dous agentes de iliciu

montados em bicycletas, que segiam

“"tiiiiiianif

 

Camas DE Goes

  

- Você arranjou-me uma boa!

-- Eu?! V

- Sim. . . você. . . pois então?

- Mas o que é que eu arranjei?!

7- Alii está você a fazer-se de

novas...

-- Não estou, creia. Pelo menos,

não me recordo de qiiaquer eoiiia que

zesse ein seu desabono.

- Sim, sim... Você, naturalmen-

te, quer-nie desfructar, mas. . .

-- Acredite que não. Dou-lhe a

minha palavra de honra!

- Então, não sabe o que aconte-

ceu hoje de manhã?

- Eu não. . .

-- Parece incrivel!. . . Uma coisa

tão publicai. . . Então não sabe que

se fez a autopsia ao oadaver da infeliz

Prazeres do Viola?

-- Fez?!

- E' verdade. E um petisco assim

logo pela manhã. . .

- Visto isso, já se sabe a cansa

da morte?

- Claro que siiu. . . Foi a ruptu-

ra do aneurisma de que a rapariga pn-

decia já lia muito. . .

. .- Então o dr. nâo encontrou ves-

tigioa de veneno“?

-'- Nâo, homem!

- Antes essim. E qual seria a

causa d'aquella ruptura?

- Isso, com certeza, não se póde

saber, porque. . .

_ Utlll'a CUiSH: 0 VQHGIIO nào era

capaz de a produzir, pois não?

- E' boal. . . Pois não erai. . .

Mas alli, felizmente, não aconteceu isso.

Ainda ussnn, as vísceras vão ser sub

rosa, e depois. . .

-- Sim?!

- Pois já se vê. . .

-- E quem requereu a autopsin?

-- Não tenho a certeza, mas pare-

cE-ne que foi o Ernesto.

- O Ernesto?!

- Sim, o Ernesto. Admira-se?

-- E com razão, porque elle é dos

nossos.

- Isso não quer dizer nada. . .

- Q ter, quer. . . Aquillo foi uma

Vingança! Coitalo! Vinga-se com pou-
_, ' . .

a carruagem do soberano belg, nos eo. O que elle merecia. . . sei eu!. . .

seus passeios por esta cidade.;

0 tim dos dous agentes era citar

qualquer accidente a › rei Leopold, no

meio do enorme movtmento da urro-

pole franceza.

Oscasamentos.-A lm-

gria foi atacada. em !ins do puedo

mez, por uma febre casaiueiiticia,3o-

mo nunca se observou em nentm

paiz, E' que se approxiniava o 1.°de

outubro em que se tornava obrigatcio

o casamento civil para os habituais

d'aquelle paiz. Os camponezes, inibi-

dos da ide¡ de que a nova lei é imp.

e destinada a attrahir :t colcra do ei

sobre oe que se casem segundo as eu;

disposição., apressaram -se' a unir sei

lilhos o filhas antes do terrivel dia.

bastantes jovens houve que tirarai

partido dos receios de seus paes par

realisar os seus prepositos matrimo

niaes. Os benelicios da nova lei sorri(

unicamente approveitados pelas pes.

Merecia... que... se !he désse com...

um gato morto n'aquella grande cara

de lua cheia!!

-- Não diga isso, homem!

- Digo, sim, digo! Eu conheço

perfeitamente aquella peça!

- Você, Nogueira, com certeza

perdeu o juizo?!

-- Não perdi, não! Sei bem o que

digo!

- Ora oiça: de quem é que o Er-

nesto se havia de vingar?!

-- De si mesmol. . .

- Voce está doido, homem'o...

Isso não pôde serl.. . . Pois eu nunca

lhe Íiz vnall. . .

- D'accordo. Mas tenha a certeza

de 'que elle o tomou de ponta, bem co-

mo a mini, des-.le que. . .

-- Basta! já sei o que quer dizer!

- Pois é por isso. . .

-- Digo-lhe que está completa-

mente enguuado. O Ernesto cumpriu.

sousa quem as ditliculdades inhereu-o se“ dever. e nada mais.

tes a uniões let-'H teem impossibili-

tado de se casar, particularmente os

christños e os judeus. Entre os avisos

ultimamente publica-los, registamse

uni numero consideravel de uniões de

membros da aristocracia huugara com

!ilhas dc ricos banqueiro-i e commer-

cnintes de raça judaica.

111m volta. do ¡Enun-

No dia 29 inaugurou-.we solemnenien-

te a linha do caminho de ferro que ro-

deia o Etna, por Adorno o Paterno, li-

nha que tem a exterile de 1v9 kilo-

iiietros. e que facilitará as visitas dos

forasteiros ao célebre rule-ão que, como

o do Vesuvio, está sempre em erupção.

Ao acto da inauguração assistiram

apenas as auctoridades provmciacs e

as municipalidade¡ por onde passa a.

nova via ferren. Os camboyos eram

saudades na sua pastagem, nas diver.

sas estações do percurso, por numero-

ea multidão.

Os Iinhuidezes. -Os na-

vegantes dos seculou XVI e XVI! do¡

xnraninios noticias ¡hantasticas ácer-

ea da ercdulidade dos Iinlandezes e la-

põcs que vendiam vento a preços redu-

zidos, ou, o que eraquasi o mesmo,

'cordas com nós como talismans capa-

zes dc provocar os novimentos do ar.

Essas cordas tinham geralmente tres

nós: desfazendo-Se ngrimeiro d'ellcs,

obtinlia se uni_ ventoLfcvoravel e mo-

derado; desatnndo o pegando, o vento

:tugnicumva sem dotar de favorecer

a rota da embarcaçã, feliz possuidora

do talismau, mas, deqriiçados dos nan-

tas se cei-i-essem o tjrceiro! era uma

violentissiuia tempespde, A venda d'a-

quellas cordas prodiiiosas fazia-se nâo

só na Laponia e na,Finlandie, como

tambem na Greenlajdia.

Casa-i-ilagehs sem cn-

vallos. -U nao c carruagens sem

cavallos está-se genenlisando cada vez

mais. Brevemente inuugurará em

Pariz, por iniciativatio conde de Dion,

uma sociedade que !e intitulará Club

Awáomcvei. Para fair parte d'elle bas-

tará provar que s?“ possue um trem

mechanioo. O (Jiuhutfrrecerá todas as

eoiiimodidarles pi' rias dos circulos

elegantes. estian: tarnbeni, a de-

fender os intcrcsijs dos donos de car-

ruagens iilcclianiçs, velar pelo bo."

estudo das estrudh e creci', em Fran~

ça, centros onde) excursionista en-

contro deposito P gasolina e um me.

chanico liabil edcoucertos de carros

movidos ,a vapo

O hub¡ 0.-Jucques I d'In-

glaterra cscrev , ein !606 um livro,

combatendo o o databaco. N'ellc di-

zia o regio ese pior:

«O habito¡ fumo é um vicio re-

l

l .

- Sim, sim. . . Fie-se n'isso. . .

Olhe que elle, além de ser uni grande

,Dll'tljdth é muitissimo vingutivo!

- Então, foi o Chico que o eu-

inou?!. . .

- O meu genro?!

-- Elle mes no, pois então? Você

the perieitamente que não ha velhpco

eua! a elle!

- Ora adeus!

nas d'assumpto.

-- Pois sim, mas lia-de concordar

eoi o que eu dis-ie Acerca do Eriieso.

- Isso. . . nunca!

- Porque?

- Porque ainda não estou con-

veiiido de que elle andnsse bem.

- E se eu o convencer?

~ Então. . . sim.

- Ora, diga me: foi' ou não ver-

dade izer-iue que a rapariga tinha si›

do entnenada em casa do Prior?

-¡*'oi.

E' melhor mudar-

-l o dr. e' que teve a culpa.

-- au?!

i - cl se vê que sim, porque foi o

primeii'mue o disse.

-- Mu, mau! Não lhe pergunto

por isso!

-- Nil? Então. . . adiante. . .

- E Vcê acreditou?

_ E". . não.

- E 651-'. gente por alii?

-- Isso com

- Talveuque noreditasse. . .

-- Shu. - talvez.

-- Ora, spponha que não se fa-

zia a. autopsía-Conio ficava o Prior?

_ N'unia itnnçâo desgraçado. A

casa d'ellc !iG-"ut com uma fama ter-

rivel.

- Muito her.. E quem foi que o

livrou d'isso?

-- Não possoleixnr de dar n mão

á palinutoria. Esta couveniido. Riti-

ro, pois, tudo quado disse contra elle.

O Ernesto. eíectwênente, é um cecal-

lente moço!

- Agora sim. . Agora já gosta

de o ouvir. . . E olb-qne só diz u ver-

dade. . . Então não 6 que elle,aqnel-

la perolo, tratou de deennodoar o nos-

so amigo Prior, um eccasiustico digno?!

- Isso é verdade O Prior, ,ede-

ctivauiente, é nosso migo intimo, e

uma pessoa i'mrncculatri. Acima d'a

quillo. . . não lia! Até .ne parece que

ha-de ser ditlieil encontar por esse

mundo fóra um elcrigo 'ue seja. dota:

do de tão boas qualidade!

- Tam .eai assim páiso.

-- Mas, alin de chtas, quem é

que tem n culpa do dr. ap.uliar aquel-

le cheirête logo pela mania?

- Foi você mesmo!

-- Eu?!

- Sim, você!... 'Eu é que fui um

- De que?

-- De ir. de seu mando, contradi-

zer-'me a cava do Viola! Aquillo foi

uma vergonha! E fique sabendo que a

minhaconw: dicção foi a causa de tudo!

-- E para que fallen o dr. em ve-

nene?

-- Nãoestou para o aturar! Olhe...

tão culpado foi você como eui. . . So-

lllOH dois estupidos!!

«- Só diz'. a, VL“.t'tltt'lÚ. . .

-- Adeus. caro Nogueira. . .

-- .-\mnle vai?!... E' noite escura!...

- Vou a S Paulo vêr uma doente.

-- A filha da. . . R mai-ia?

#- Não, homem! Vou \êr a neta..

-- Ah! já sei, já sei. E como vai

ella?

-- Mult i mal! E ll't de ser diflieil

debellnr aquella doença. . .

- Coirada! E' uma rapariga tão

nova e tai) bo vita , . .

- Pois é, runs. . .

- Olhe se faz como eru casa do

Viola. . .

--- Em wellim!

-~ O que convém é ganhar fama...

-- .li. tenho n. precisa.. . .

-- Demora se?

-- Nã i, porque?

-- Porque se se demorasse, como

costuma. ia comsigo, e depois. . . vi-

iilinmoe ambos.

- Nada, não é preciso! Venho

- Então, onde é que o devo es-

perur?

-- Em sua casa.

-- Está dito. _

Blanc.

visit:: iiiuni

A VOLTA nos Vinnos

A dor-nen da volta (lá-se sobretudo

durante o verão nos vinhos de pouca

graduação aloooliea, e a sua causa, é,

conto Pasteur demonstrou. um fermen-

to cspocial trazido pelos cachos.

Os vinhos voltados, quer sejam

brancos, quer tintos, libertam constan-

temente acido carbonico e tnrbnm-se

durante o desenvolvimento da doença

adquirindo uni gosto insipido.

Esta doença. (lá-sc sobretudo quam.

do a primeira. fermentação foi pouco

activa; mas se pelo contrario esta foi

energien, o fermento da volta é preci-

pitado nas burras, como succede a

maior parte das vezes. A existencia do

fermento da volta nas barras é cons-

tante, o que as torna um perigo inimi-

neute na conservação dos vinhos; mas

este fermento exmte tambem muitas

vozes em suspensão no proprio vinho,

sem que a sua fermentação se (lê.

Por isto se vê claramente que o

primeiro cuidado que se deve ter em

geral com todos os vinhos c mais es-

pecinliucntc com os vinhos fracos, é o

da decautnçào que os liberta da borra

em que ha o maior deposito de fermen~

tos prejudiciacs; mas este cuidado por

si só nem sempre tem o resultado com-

pleto, e torna-sc necessario eliminar

do Vlullu os t'urineutos que alii ens-

tem, por meio d'uma filtração.

Us teriuentosda volta teem a pro-

priedadc de decompôr o alcool e o aci-

do tartrico, produzindo o acido lacti-

co. Orn, como este ultimo acido tem

um sabor desugradnvcl, d'uqui provem

o mau gosto dos vinhos voltados.

Pasteur mio identilicou absoluta-

mento o lei-mento da \olia com o fer-

mento lmtiico, c pensa 'que se englo-

bani eo!) o nome de ?Jin/tos voltados,

doenças dilfci'cntcs, a que corresponde

mais d'un¡ fcrmenta».

Estas dilferençns tem somenos im-

portuiicm nu. questão pratico., que nos

interessa. U Vinho voltalo perde todas

as suas qualidades boas. 0 alcool des-

npparece; a acidez total diminue; nos

Vinhos tintos a côr touca um certo tem

azulado, turvo. Ligo que o vinho co-

meça a fermentação da volta, quando

se vê que o vinho se turva, ainda que

ilgell'aludllte, deve-se immediatamente

mudar o vi dio para outra vasilha pre-

viamente muito bem sulfurada. Muitas

vezes, quando se descobre n'uma va-

silha a fermentação da volta, e se não

não pólo inimediatavnente mudar o vi.

nliu para outro, é us.; chpregndo na

nossa. regiao o tirar-so-lhe meia duzia

de almu les de vinho, lançando-se pelo

batuque um ou dois nlzunxlen de agua

fria segundo u quantidade total do li-

quido comido na Vasillia.

E, facto (“7811,35qu que a agua

fria suspende por '.tlgu n tcnipi o de-

senvolvimento dit doença. Mais o tra-

tamento cini agua fria. não pó-.ic ser '

applied lo senão com I prowgo io_

De todos os proccsaos aconselha

dos para o tratamento d is vinhos vol-

tados. ode resultados mais seguros, 6

o de Pasteur, pelo apreeimento.

An snlfnrações, as ti'astgaz-i do vi-

nho, as collugens. bastam na maior

parte dos cat-aos pula suspender esta

ici'nithttÇtiO, ou melhor ainda quando

previamente applicados a tempo para

impediram o seu eo neço.

As rimas NA AMMENTAÇÂO no Gino

Depois das Vindimas as parras con-

servanrsc, na sua maior parte, verdes

até que os primeiros fri-is as fazem

culiir; antes de cahirem sã) comestí-

veis c oi aniinae-i domesticos acceitaub

u'ns filüllllwllt' ; quando marchas ou

cahidai no chão na.) ;md nu já ser uti-

!tendas co n as 'neima-i _vantagens na

alimentação. Desde tempos muito re-

motos que as folhas das videiras teem

sido utilisallas na alimentação de gado

mas sempre em proporçõzs muito res-

!.l'lciitr-t; muitas vezes se teem Visto re-

banhos de carneiros, mas logo em se-

guida a vimlinin, co ueudo avulauueu-

to na pai-ras; contudo muitos vitieul-

toi-:es consideram esta pratica como

prejudicial :i vinha. Nas regiões mais

frite em qt e as varas se não acham

ainda perfeitamente :itempadus por es-

sa oct-.asian, seria inconveniente tirar

á cipn prematuramcute estes orgãos;

no s-d, puré u, os sirnieutos u. undure-

001!¡ cell ›, c manos @dividas que se teem

feito e o França em nunes seguidos,

eu viana¡ cujas fumus são invariavel-

:acute a alimentacao du gado, logo ein

¡guida ás Vindimas. pôde afirmar-se

que estas vinhas, assim deepojsdas das

folhas, se teem mostrado vigorosas e

productivas como aquellas em que se

deixam cahir as parras naturalmente.

As parras, cobertas de compostos

cupricos, dos qnaes poderia haver qual

quer receio de entoxicação. segundo

tem sido demonstrado praticamente

aqui e em França, não causam o mi-

nimo prejuizo aos aniuiaes que as co-

mem, quer no estado verde, qncrensi-

ladae,e os animaes teem por elias gran-

de sofiregnidão. As folhas da vinha

são muito ricas em substancias azota-

das e outros principios nutritivos, cu-

ja composição é ¡dentica á das melho-

res luzernas e a quantidade de forra-

geus que podem dar, utilisando-as co-

mo tal, é digna de ser attendida, por-

quanto podc calcular-se em media que

cada hectare de vinha produz 3:200 a

9:500 kilos de parras, o que correSpon-

de reciprocamente a uma equivalente

de feno de 2:000 a 3:600 kilos.

E' inconveniente ainda encarar a

alimentação do gado com as parras sob

um outro ponto de vista. Quando caem

naturalmente no solo sao muitas vezes

levadas pelo vento; os principios fer-

tilisantcs são portanto perdidos, em-

quanto que empregados ua alimenta-

ção dos carneiros na propria vinha ou

no estabulo pelos aniiuaes de traba-

lhos, esses mesmos principios ficam sob

a forma do adubo.

E' portanto um grave erro econo-

mico, o não a¡ roveitamento das par-

rus na alimentação do gado, nas re-

giões quentes em que estes não se tor-

nam já necessarios ao atempameuto

completo des surnientos.

A. Muniz.
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t IH-IPRODUCÇÃO)

Outr'ora amei o sol-posto

e da tarde a vii-ação;

e as meigan noites de agosto,

tão cheias de inspiração.

Outr'orn amei os penedos,

arguidos á. beira mar,

onde eu, em dias mais lados,

fui sósiuho meditar.

Outr'ora amei as campinas.

Tambem n'ellas ineditei'.

_Tambem cravos e boninas

e os prados outr'ora amei.--

Amei um vasto horisonte;

dás estrellas o brilhar;

e o puro crystal da fonte

e da fonte u B“Splrltl'.

Rooliuado em Verdo rolvn,

nine¡ o nascer do sol.

Amei as aves da selva

e o trinar do rouxinol.

Amei os botões da rosa,

amei o seu balançar;

e a louquinha rnnriposn,

que na luz se vao queimar.

Amei outr'ora a harmonia

d'un¡ manso rio a correr.

E com que prazer o via

contra os ponedos bater!

Amei um mar bnnançoso

o da briza o bafejar

e ns ondas do mar ii'osn,

e um barco ao longe a vagar!

Amei as tenras Marinhas;

seu aroma o a sua côr;

meiguiccs, das croaneinliae,

do ternura o custo amor!

Bem triste, fochalo e umbroso,

nnioi outr'ora o pinhal;

a o rosmnniulio cheiroso;

e o verde-negro olival.

Outr'om amei o sentar-me

sob um copado chorão

e a tristeza, que elle dar-nie

poderia ao coraçao!

Amei, das noites formas-.ts,

suave lua sem véu;

e as canções harmoniosas,

que inspira um limpido céu!

Eu em toda a natureza

encantos sempre encontrei,

mas, pela tua belleza,

tudo agora desprezar!

Agora só vejo encantos

em ti, ó mimosa flor.

-E aceoitarás tu os cantos,

do mesquiuho trovador?!-

RANGEL nu Quwiios.

w_-

il Ililli JESUS !10 lllildTE

(EM BRAGA)

(ltsruonucçtio)

Sulvé, monte tão formosa,

onde, ii. pura devoção,

um templo tao magestoso

inspira o pio christuo!

-Aqui, tão longo do mundo,

n'este silencio profundo,

0 chi-intão só pensa em Deus!-

Aqui se esquece a vaidade!

.E até ineiiraiu piedade

na aves nos cantos seus!

O' monte tão vordcjante,

como em ti rebrilha o sol!

E's, na terra, ao viajante,

como, no mai', uni farol!

Queru som-o do mundo a guerra,

julga ser feliz na terra,

vendo os Passos, vendo a Cruz,

escadas, jardins o fontes

e estes vastos horisontos

e o templo do Han: Jesus_

N'estee tempos a. descrença

por toda a parte sc vê,

porém, na tua presenca,

santo monte, quem ndo crê.?

Estas arvores espadas,

estas 'relíquias sagradas,

esta form-isa extensão,

da. santidade a grandeza,

unindo-se ii. natureza,

tudo inspira. devoção! i

Aqui verte amargos prantos

Pedro, cm sua triste dôr!

ALigdalenu, ouvindo cantos,

espera alii no &auliurl

--A flôr uo cheiro, que exala,

o a mesma pedra. nos falla

nas estatuae e iiwci'ãpçõesla

Tudo n'cste monte inspira

o. cantar em numa lyrs

as mais suaves canções!

N'esto largo tras capcllas

já. os meus passos detem.

E quatro fontes tdo bellas

minha iuuute inspirar vem.

_Mais eleve as minhas vistas!

Vejo os quatro Evangelista

com seus emblemas eo pel-

E, no centro, com brandura,

verte prontos d'agua pura.

o signal da nossa fé!

Mais quem pôde, monte santo,

fazer, de ti, descripcão?

Tu encerrns tal encanto,

que não cabe na expressão!

A mente aqui se extasia!

Os arrojos de poesia

não te podem bem cantar.

Quem tem ecraçâo sensível,

goes, mas não lhe ó possivel

tal sentimento expressar!

Tu mo inspiraste piedade.

'.l'ua vista. paz me den!

Sempre por ti a saudade

viverá no peito meu.

De ti não posso apertar-me.

Snmpro, sempre ha de lembrar-me,

que me déste alivio :i dôr!

-Oxalá tivéra a sorte,

de me arrebatar a morto

junto ao templo do Senhor!-

RANosL nr, QUADROS,

É*

A !lilSTllMllE

(.x MAHHAHIDAl

Margarida, faze com que desça

sobre ti o espirito de Deus para con-

servares sempre a. tua doce pureza. ao

que sómente se chega pela virtude cili-

euz c permanente da castidade.

Em ultimo caso, vendo-te impelli-

da por mobeis profanos ou pelo amor

do applauso, acompanha-te de tua,

pbantasia e regcita todos os cru-nuas

conselhos, ainda que seja santo e di-

gno de lotwor o vinculo em que se

fundem. . . As matrouas, as minhas,

as ezarinas são na historia bem' ingi.

gnificantes a par das vii-gens gregas",

,A castidade conduz á conquista da

palma sem martyrio, constitua o mais

precioso dos dons e o mais scintillnnte

vislumbro da vida moral. Os livros do

Novo Testamento estão recheiados de

passagens para idealisal-a, e até a côr

que lhe serve de symbolo é n mais for-

mosa das cores. porque é branca, e

branca é a lua, branca a neve, branca

a pomba, branco o arminlio.

Morre: sem mancha, como ge nas.

ceu; dar á terra a carne tal e qual co.

ino d'ella se recebera; esperar a. hora

da partida no seio da nova creação in.

telleetual e mysticn é a maior satisfa-

ção, é a maior Ventura.

A entidade não tem só o seu lado

theorieo, mas tambem o sen lado' pra.

tico. Se castas fossem todas as mullie.

res, resolver-se-bia n'uni abrir e fechar

d'olhos o grande problema da *ascenção

ao céu promettido.

Já é hora de abreviar a jornada,

terrestre ou, melhor, de counluil-a, e

isto, pelo Gâmltlbo em que vae, não

tende a concluir-se. Sobre as ruínas

d,llll|35 cidades levantam-se outras ci-

dades; torre cahida, torre levantada; a

população, longe de diminuir, mum.

plica se consideravelmente- O cravo,

que a guerra, queo tempo, que os phe.

neinenoe geologicos deixaram nas re-

giões outr'ora habitadas, compensa.“

bem com a aggloiueração de gente

n'outrns regiões liontcm desertos. Tu-

do vcui a resolver-so em corrimentos

de mappas ou, em summa, de plane-

tas. . . A humanidade, hoje corno bon.

tem, renovri-se. modifica-se, vive, agi-

ta-se, marcha. E', euifim, uma coisa

interminavel. Os genios chorões de

Yolnejr .e de Lamiuartine poderam

crer, ao achar-:e um diante de Palmi.

ra c outro da Grecia, que o mundo lin-

dava ou havia já findado, porque a

Syria estava quasi deSpovouda e o Pan.

tliemi dest ruido. Mas logo em frente

ás ruínas dos reinos do Damasco, de

Jerusalem e da Sitium'ia se ergueu¡

hoje reinos Horescentes como a Servin;

e, para nos consolar da desappnriçâo

das repoblieas commerciacs da Plieni.

cia, temos bem perto a republica de

Andorra, coniincrciaute, posto dedica-

da a determinados generos de eommer.

cio. . . Em substituição da piu-pura de

Tyra, dos tecidos de Cucheiuim e das

tapeçarias da Zidin, podemos ostentar

a rica e ›|cha da Hollanda e os precio-

sos tecidos de Mons e Manchester.

Desapparecen Babylonia, desappa.

receu Carthago, desapparecen Balbek;

todavia, ficaram muros, palacios, tem.

plos. Terminarain os diamantes de

Golconda, mas ahi temos os diamantes

ai-nericanos; acabou-se o a nbnr de

Maldivas, mas ahi temos outro que o

substitua dignamente; suceum'biu The.

bas, mas alii ternos as grandes cidades

modernas. . . Finalmente, a grandeza

da Asia não se perdeu; veiu refugiar-

se na Europa; da Europa vae já a ca-

minho da America, c, tomando por

supposiçao forma distincta, alongar-

tie-lia á Africa, (i Oceania ou a qual-

quer região hoje ainda ignota, e assim

a bola girará durante seculos e secu-

los, como que não cheguemos ao esta-

do absoluto da castidade universal.

Objectar-sc-ha que ta! estado cou-

corda plenamente com o principio fun-

damenta! da. creação, porque Deus dis-

se ás suas crenturas: ¡Creseei e mul-

tiplicae-vosi, mas julgo isto uma não

pequena mentira. Deus veio no man-

do para redimir-nos, e, uma vez redi-

midos, é natural que dissesse: «Agora,

mortaes, ubreviae o transito para. não

cairdcs, seguindo-(i. › Se não disse isto

materialmente, deixou-o facil de adi-

vinhar, e assim a Egreju devia enten-

der, quando estabeleceu o celibato cc-

clesiastico, que data do tempo dos

Apostolos, e foi prescripto no primeiro

concilio, segundo o testemunho de an-

ctorisndos historiadores.

l'ois bem, se nós houvesscmos imi-

tado este procedimento, como devia-

mos, a humanidade se teria esgota-

do, porque não é nem sequer licito

pensar que a solteria dos ministros do

Senhor seja. . . sophismatica, . .

Emtim, Margarida, pelo que a cas-

tidade temido mais foriuoso, de theo-

rico e de pratico, eu t'a recommendo

de todo o coração. . .

No emporio da mocidade a pratica

persistente d'esea virtude ser-te-ha coi-

sa .molesta e até sentir-te-has mortiti-

cada pelo teu proprio impulso, como o

personagem de 'Pci-enem; mas a mor-

tilicaçao da matei-ia é a maior saude

para o espirito. Além d'isso, tu, cuja

intelligencia resplandecente serve de

remate halliaaldlo a uma. figura pere-

gi-ino, esculptural, pareceu propria,

estás propria, sem duvida., para tudo

o que é grande, que fulgura a beatitu-

de, a gloria, a santidade... Porém, se

paixões ardentes te derrubarem do al-

tar niagestoso em que te vejo, se al-

gum dia perderes o equilibrio, se des-

maisres e não te poderes sustentar n'es-

se altar, cáe ao menos em meus bra-

ços, que eu audar-te-liei, dizendo com

as palavras do anjo:

-- Ave, Margarida, cheia do gra-

ça. . . e. . . etcetern, etc. Por todos os

seculos dos seculos. . . Amen!

(Trad.)

Espinho, 1895.

Álvaro Dias.

_.___-.___.___

iliirs nulos

P'ra mim não tem valor a madrugada,

Embora se apresentosedaetora,

Nem do prado a bonina iinmaoulada,

Nem das aves a voz meiga e sonora;

*P'ra mim não tem valor 'noite cstrellada

Cheia d'astros, do luz, encantadora,

Mensagens de casta namorada

Que, a furto de seus paes, seu hein namora;

P'ra mini não tem valor essa corrente

Do 'regata que gira documento,

Nom do sol o vivissiuio fulgor;

P'ra. mim não tem valo'r,a poesia,

Nem de. musica s. terna melodia,

Para mim só meus tilhos teem valor!

Espinho, 189.3.

alvaro Dias.

'+-

llll lillliill

Vale mais um amigo n'um aperto

que dinheiro no bolso.

(Prever/;io do seculo XII)

Ulu sabio jurisconsulto de Roma,

muito considerado pela sua nobreza e

meritos, tinha um filho de dezeseis an-

uos aproximadamente. O mancebo era

já dotado das mais felizes qualidades;

adere!, cortez, serviçal e sobretudo ex-

tremamente generoso, o qual lhe tinha.

proporcionado muitos amigos,mas d'esc

ses amigos de que o mundo está cheio,

d'esses que vivem das loucuras de ou-

trem, s que se impõem por seus pro-

testos seduetores de amisade, até ao

momento de os pôrmos em prova.

O poe via_ com pezar seu filho to-

mar, n'esta perfida sociedade, gosto

pei- uma prodigalidade capaz de o ar-

reinar um dia, em pouco tempo; quiz

mostrar~lhe os perigos a que se expu-

nha, e fallen-lhe assim: - Meu filho,

por grande que seja um thesouro, éoe-

do dissipado, quando d'elle se tire qu'o-

tidiauaiuente. Attenta n'euta maxima

e acostuma-te á eeonomia,se não qui-

zeres preparar-te uma velhice difficul-

tosa e abandonada de todo o mundo,

poi-que, ainda 'que se_ devam .amar as

riquezas, é util vivermos á vontade,

porque por toda a parte, o pobre édee-

prezado.

_- Sais meu pas e senhor, respeita

deu o filho; devo-vos duplamente abc'

dieucia e respeito, e sinto reconheci-

do o motivo que n'este momento vos

faz faller. Mas permitti-_inc que vos

represente'qiie não sou jogiidm'; que

até ao presente ainda não fui aecusado

dc libertinagem; que, npeznrda minha

juventude, goso em !toma de excellen-

ie reputação e que me posso vauglo-

riar de desconhecer inimigos. Quiz

p ocnrar amigos, é verdade; creio não

poder empregar melhor os vossos bens.

Não me tendes dito centenares de ve-

zes, que vale mais um amigo, que mi-

lhões nas algibeirns?

-- Acabas de fallar como um sa-

bio,ineu filho. lÇ'ois bem, dize-mo,quan-

tos amigos crês possuir, de cuja segu-

rança te possas gabar?

-- Dez, pelo menos, meu pao.

_- Dez, meu querido iillio! Se is-

se assim é, não devo de certo, lamen-

tar o que tc teem custado. Ai de mim!

tenho vivido sessenta e cinco annos, e

não sou tão feliz; apezar de todos os

meus cuidados não conto até ao pre-

sente senao nm, é verdade que é segu-

ro e creio firmemente poder atinnçal-o.

Entretanto, se quizeres, aconselhar-te-

hei a provar alguns dos teus, só ga-

nliarás com isso, pois que os conhece-

rás melhor. -

Suggeriu-llie então o pae um es-

tratagema, que o filho consentiu em

empregar, mas unicamente por com-

prazer e satisfazer a seu pas, tanta era

a sua conliança no bom successo da

em preza. Foram ambos ao curral ma-

tar um vitello; o filho metteu-on'um

sacco que tomou aos lionibros, e foi as.

sim n casa de um dos seus íntimos

amigos que todos osdins lhe fazia pro-

testos' de amizade, rogando os seus ser-

viços. Desde que este o reconheceu,

con'eu a abraçal-o, agradecendo-lhe o

prazer da visita, c perguntando se se-

ria agora occasião de lhe ser util.

- Sim, é agora, responde o man-

cebo, e é mesmo por isso que eu me

dirijo a vós. Dans abandonou-mc du-

rante um momento, acabo tie matar

um homem; salvas-.ne a vida, escon-

dendo este cadaver, que contigo ti-ou.

;e para me não compromcttcr.A0iucs-

mo tempo (leitnva a terrn o sueco que

levava. Mas o intimo amigo, rogando-

lhe que o retorne, declara-lhe sincera-

mente que em qualquer outra ocea-

sião, era só mandar, mas que, d'csta

vez não estava para se metter em em.

barnços, por sua causa. Aconteceudhe

o mesmo com o segundo, o terceiro,

emlim, com todos os dez; de sorte que

o manccbo viu-se obrigado a voltar a

casa de seu pac. e contar-lhe muito hu-

milhado a sua aventura.

-- En já esperava isso, respondeu.

lhe o pac sorrindo; vao agora a. casa

do meu amigo, e lisongeio-me de que

receberão resposta diversa.

O iuancebo foi; e com eli'eito, des-

de que expoz a este amigo, a sua pre-

tensa infelicidade, este e levou para

uma casa afastada, e depois debian t'c-

citadas todas as portas, dis'se: _Eis-nos

livres; é preciso agora pensar no mais

urgente e deembaraçar-uos do mor-

to. Irei depois d'isso informar-mc se o

caso transpirou; emquanto esperaes,

estarem aqui escondido.

Então, preparou-se para cavar uma

fossa, para dar sepultura ao crdaver.

mas o mancebo, contente por to! sua:

cesso, lhe agradeceu e voltou para essa,



. - Meu filho, disse o pae, ouvi, na

minha mocidade, um velho prov'erbio

queé preciso não esquecer já mais:

.Não devemos considerar como amigo

Wii/ladeira, .crendo o que vem em 'nosso

snrnorro, quando todos 'nos (ibniiflünühi.

Trad.

Sevesza.

CASA DE MODAS
LOPES llIl SEQUEIIIA l COMPANHIA

uso, 289, 291,293--RUA no OURO

IJISBOA

ANNUNCIOS

  

MUDANÇA DE ESCRIPTIIIIII)

0 do sr. Dr. João Carlos Freire

Tliemudo Rangel, no Porto,

mudou-se para a rua de S. Joao

Novo, n.° 9.

“iu"r'íuiiusíi citiiíiiaíos'imii”

A. B“abríea de Fundi-

ção do Ouro, tem á venda,

construídas nas suas oliicinas:

Uma machina de vapor com

mímdensador, systemu. RIDER., com

valvula d'ex pansào variavel pelo

regulador, para a l'or;a de :t2 ca-

vullos el'l'ectivos, e

Uma machine. de vapor loco-

movel semi-lixa. horisontal. . _yste-

Ina PA NTI-N da força util de 8 ct-

vallos.

Mais uma. caldeira liorisontal,

em bom uso, systems PANTlN,

da força de 8 cavallos.

 

De construcçào estrangeira, ven-

de uma machina e caldeira verti-

caes, em bom uso, da força de 0

cavallos, e uma caldeira vertical.

de conducta movel. da força de 5

cavallos, tambem em bom uso;

_ Que tudo vende por preços con-

Vidativos, ou a dinheiro á vista, ou

a presos.

Porto, 7 de outubro de 1895.

'i i 'E 7 i BOTE'

ENDE-SE um muito veleiro, de ex-

cellente construoção e opiimamente

aparelhado. Quem o pretender dirija-

se a Manuel Pereira da Cruz, rua de

José Estevam, Aveiro.

AVEIRO

ntonio Baptista Lobo, leccionis-

ta oliicialmente habilitado, avi#

sa os srs. estudantes de que vai abrir

aulas de mathematica, historia e

geoQi-aphia e da 2.“ parte do curso

de sciencios naturaes, podendo tam-

bem ensinar t'rancez e inglez. 'l'u-

do, segundo o plano da nova refor-

ma da instrucçao publica.

Pode ser procurado em sua ca-

sa das 10 da manha ás 4 horas da

tarde.

Pode egualmente leccionar es-

criptul'açtlo e contabilidade com-

mercial, por partidas simples e do-

bradas. '

VENDE-SE i
UM balseiro, bom e bem leito, pa-

ra fazer vinho, que deita 8 a 10

pipas. _

Tambem se vende um bonito

centro de meza e duas t'ructeiras,

tudo de jaspe, proprios para casa

de jantar. _ _

Dirigir a José da Silva Sereno

i SAL
Josi: EDUARDO DE ess-

'l'RO, vende na sua i'narinha ex-

eellente sal velho a 10:500 réis oa-

damoio.

   

TRICYGLE

ENDE-SE um solido e leve e quasi

novo, por preço rasoavel. Curta a

Manuel Pereira da Cruz, rua de José

Estevam, Aveiro.

BIEYILE'I'AS ELEMEN'I'E

CABAM do chegar :i CASA MEMO-

RIA, de Antonio José Alves, rua do

Visconde da Luz, os ultimos modelos de 1895,

t to ara asseios como para corridos.v

,ZS-¡RAIth REDUC ?AO DE PREGOS

Tendo a casa Element resolvido este anne

vender as suas machines a preços certos,

participou aos revendedores que lhes era

prohibido fazer vendas por outros preços que

não sejam os que estão indicados no catalo-

de 1895.
. _

go N'estas condições são as machines vendi-

ublieo elos mesmos preços, aoeres-

::ddtouldicamcnlie os direitos de alfandega e

mais despezas. Por esta _turma pode qual-

quer individuo comprar hoje uma Verdadeira

Ulevnont, mais barata do que qualquer outra

. _. ,,,

marca ordinaiia.. .
v

Unicamcnte a venda na Casa Menu» m,

qa udo Visconde da Luz-COlMBRA.

  

* ;IVÉS UTELS _

!odigo administrativo (1895),_ 244.) réis,

Contencioso Aduaneiro_ (dee. de“.li de setem-

bro de 1891), 200; Codigo dos Propriota-

rios, 200', Codigo do Processo Commercial;

200; Elucidario dos Jluzes de _Paz, 200; 1t-

lucidario dos Parochos (compilação de leis

referentes ao clero parcehianto, de l; de ¡a-

noiro de 1860 a 31 de Junho de 18J4 e na.

integra, os decretos sobre aposentação, qua),

400; Guia dos Regedores o J tintas de lare-

chia, 240; Lei do Sello,_100; Legislaçãovn.

ria (reterente ao exercicio _do poderludieisl),

publicada desde 1890-1890 (Julho), e byuo-

pse da Legislação da mesma indole 1desde

1835) a 1889, 300; Procurador do Contri-

buintedndustrial (collecção de modelos 'de

requerimentos), 200; Reforma EleitoralJbO;

leforma da Instrueção Primaria e! .Secundu-

.ria, 100', Regulamenta:_da_Contriouição ln-

dustrial, 200; da. Contribuição de _Registo,

200; das Execuções Fiscacs Administrati-

vas, 200; dos Vinhos e Apeitos (com repor-

tai-io), 100; Tabella_ dos Emolumentos e ba-

lnrios Judiciacs, 200.
. O

Pedidos, acompanhados da respectiva. lm-

rtancia, á. Empreza Editora, Bibliot/Leca

Popular de Legislação, rua da Atalaya,

183, 1.” - Lisboa. _

W“”rívaun Ll'l"l'EltAltlA

envÃÊñAnAs
(versos)

por Adolpho Portella

Emma de .lose Bastos-lina Garrett, ?il-7:¡-

Lisbcs. Â venda ein todas as livrarias.

Preço 500 réis

do ordenados dos reitores, proiesscres o ein-

pregados dos lyceus centraes e nacionaes e

respectivos vencimentos e emolumentos das _V

secretarias dos lyeeus e todas as erratas pu- 1896.).

das. A maior recompensa!

   

 

   

  

› ' pessoas que querem

y. um PURGATIVO de
V primeira qualidade, .gra-

li dave¡ da tomar. que nto exige
- regime:: espacial algum nem

mmh'llração alguma no. habito¡

c um npuçãns. fazem uso du

    
  
  

 

ABREMATAGA
A Direcção da Caixa Economic-.a de Aveiro luz publico, que no

     

     

    

      

   

  

    

   

~~_, APAMADAS dia 27 do _corrente pelas ll horas da manhã, serão nrreinutados os oh-
,.\ Plluus PURGATWAS _gatos abaixo relamonndos, que se acham empenhados n'esta mesmo

i q _ aixa:

l l do Doutor

l

! v . ; ~N-°' ,OBJEC'l OS g AVALiAçAO
l. (Juana-'ironiza cujo l

l
!N'Illu tmn lt-vnnw ll v › , “T.'-_““ ' ' *A* -**~ r - -~. - -- - r 7 .. .7.. l ,_____ .__ ... ”A-

259 ;Cinco colheres para sepa, uma dita grande, uma leitei-

ra, uma salva, uni bule, dois castiçaes e uma thesouu

p ra-banqninha, de prata . . . . . . . . l ?OiiÉOOO
290.Um brinco, douro, . . . . . . . , , _ 10500

doem" devem 603 Quatro argollns, douro . . . . , , _ , _ l ,3,800
.amem-..com 863 Deis pingentes de brincos, d'ouro . . . l 23000todo culdudn. . , ° ' '

1434 Uma cadeia, douro . . . . . . . . . . 14$000

omissos"“ comics¡ 1454 0°“ “em - - - - - - - . - secoÉ l ' . |
i A '

FAZEM-SE NlTlDUS E PERFEITUS 31423 gma medalha, (lcmo . . . . . . . . . i M000

maços MODIC'OS 232o, uas algolliw, d ouro. . , . . . . . . . i $300

jNCOMMENDAS para :is províncias, satisfazem-se 2568 Un?“ c“_dem com medalhas d 01“'0 . . . . . . l 14%400
h na voltado correio e para besta dciàliide CIOH'I à' 2905 D015 bl'1ncog, d'ouro_ _ . _ _ 'i 33400

horas le demoro. Coin esta rivi a e, nii quer - _- , __' ' ' ' ' F_
pessoa que lenha de vir ao Porto, :linda mesmo que 2998 › “fluem e “JBS b““coai d ou“) - . - . . . 1%¡00
tenha de voltar no proprio dia).4 pode levar Cãln5|gO 3142 DOIS brincos, d ouro. . . . . . . 3%200(nal uer carimbo ne descj'. Jnccmmen :is a ro- . . . ' ' ° ' i _
dim-.iii não se exetclulam sem pri-Vic pagnuienlopou 3345 corduo com c'oraçaot diomo. ' . . . . . 2533000
responsavel ippstapidadc. Não se mandam amostras 3304 DOIS pingentes, douro . . , _ , . o _ _ 3.35600
som quo mandem nl) rris em sellos 3400) Um cordão com cruz, &ouro- 0 . . p . . . 14.3000

FERREÍRÍNHA & ¡Lim-9 ::410 _ Um cordão, um alegador c nina medalha, d'ouro , _ ::SálOOO
H i)uas nr ollas d'ourou. , i q_ ..417 l_ _ g , . . . . . . _ _ , ,A 141,200

Ion-_Ima de PaSSOs Manuel-1o 3425 DO", botões de brmcos, (,.ouro . . I O . c . Í 13,150

_) 3435 DOIS brincos, um [tlliumeJ uma cruz e dois, nnueis (puuro 103000

- - 'A' 1 72"?? -L-F_S_' 3452.1)ois píngeutes e uma medalha, d'ouro . . ,' _ j 035000
O 1.1 l Cruzestd'ouro - . . . . ' l h '

“i e?" Dois anueis e um 'illi t d' - ' o' iv 1 i i i 'i ',001 l _ . ' ne e) ou”) - - - . . ,um iii. ritmos DE BACALIIAL 35,2 Tm, ,um e dm, WWW. ,WW . _ _ _ 63,200

-lll'ihl'm W MN“ 3568 I Um cordão, duas medalhas e dois brincos, il'ouro . _ 303004)

Inu", :Wing-'l «A *I'm-HM“ PWÍ'ÍP MTV-'440501' 3. Ti¡ í Um anncl, dlonro. . . . . . . 10500) .'l 1. 't I'll¡ Ill' ÍÍ( IlIIIlí'I'IÉIÔ il¡ A¡ 5" :lb IIIO :JS ¡ l . j í ' u . V t

:ISÍDFJOLilliílgléa'lIilIO lliicnlhnn de mai-(ih estrangci- 3577 Um“ vom" com medalha¡ dourp- - - . . . , l 63700
ra, resolveram apresentar :io publlico prlpiluclo sliJmi- 3585 Um cordão, leUI'O . . . . . . l 25%700
l -, or 'ros necessivcis a teias ns usas.. 'ma _ r ' _ , _ - - o . e v v _

cãixfucliiiiiírem cslrnueii'rn contendo 2'¡ capsulas de 3588 Duas “Égua”, d ou“? _ - - - o . . . . . i $830
:l gr. cada, (- vendida pelo preço de 600 il-c'eis. Asnps- 3617 _ Um cordao com cruCihxo, d'ouro . . . l 11%300. ' ' nl' l o iie'ino numero ie caisu as ,, v. ,.i . , . - - . W q.

dont); yalli-,luslnin àapenas 300 reis. Í 0040 * Duas a" gOllM, d ?mo- . . . . _ , , _ _ i 1,3&400

Modo do lisiirz~$ulvo indicação medica cspcl- 3652'Uum medalha, d ou“, . . . . i 25600

. isa' d'il :i t' ior dia. iiiulhanilo-as em nguzic, n « . . . o . . l q

dnlesldoLtoinnr),[para facilitar deglutiaçno. ”785 Libra e meia! em ou“) - . o . . . . . . _ Giã750à V 7 , , a o _ rw 3842 W Um trancelini com medalha, dioure. . . . . . l 205700

3862 Umauiiel,d'ouro. . . . . . . . . . 55500
(Systema Chambapd) 3891 uma cruz' dwuro. . . o c . . . ' . W 35000

”Natal-todos os purganles conheudos e esto o mais 3892 Çiiica botões, d;ouro. . . . . . . . . . R$800

'-=(=i«)=- 4117 Dais brincos, doaro. . . . . . . . . . l R$750

Girsuis DE uriiiuoi uourosns 4118 Um cvrdaw d ouyv . . . . . . . . . , i zisooo
4234 Uma medalha, d ouro. . . _ . _ _ _ _ _ _ , 357,000

Usadas com grande resultado nas TUSSES !Il-:BEL- 4313 Uma volta eoni medalha e um brinco. d'ouro . 19%500css, HIlONIIIIlTl-:S IllltlltNICAS, LAIH'NGITES, serum. ri- r. , ' _. , _ _ i ' ' ' i
SIIIA, em todos os graus, runninzoioss, etc. 5761 i qua Cddf'm “fm “li-dali“, d OUÍU . . . . . i IZdMUO

PHARMACIA BARRAL 7106 0°” b°*°°_*~'› do“” . . . . . . . . . . 3A000
126, ma Aurea, 128 7280 Uma ::ideia com medalha, duas argollas e uiu anncl, de gr

à
l Our o o o o u . . .

IeBOA l , - - - . . 14 o
_ w PLW_,_\__\___ 10005 Uma volta com medalha, douro. . . . . . . - ?$000

Um nnnel, d'uuro. _ . . . . . . . l .

INSTRUCÇÃO SECUNDARIA 10257““ °"“z›d°“"°- - - - › - - - . . . @800
i 10354 Duas ai'gollas e nm anuel, d'oui'o . _ _ _ _ _ 1%300

ONTENDO o decreto n.” 2 de 22 de 10832, Uma V0““ 00m medalha, (.l'om-o. , _ _ . _ . l 553400
dezembro de 1594, taboilas 11."“ 1 e 2 11220,l)uas arrecadas com uljôfares, d'ouro . . - . . , 4$400
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Direcção da Caixa Economica. de Aveiro em 12 de Outubro de

blicadus na folha ollicial.

Preço 100 rõis

Pedidos a .l. O. dos Santos, rua da,

Atalaia., 109, Lisboa. Para as províncias

rcuiette se enviando o seu importo.

Descontos vantajosos aos revendedores,

O Secretario,

Francisco Augusto_da li'awiseca Regalla.

 

GRANDES' ARMAZENS “DE lllUDAS ”

soUSA BRAGA
24 -PRAÇA DE CARLOS ALBERTO - 50

' eoui ra de 20 exem lares ara cima.
P 7

maior desconto.

MANTEIGA NAIllIlllAIi

 

FABRICA _

EM PORT.“O

PRAIAE,B“ÊI:IÇORA Acaba de receber de Paris todo o sortido de novidade para ri estação

CANNAS AFFONSO a c ° de ve ”1°I

Sedas do todos as qualidades para vestidos c guarnições.

Tecidos de lã e córtcs para vestidos, alta phantasia.

Grande novidade ein tecidos d'algodão para. vestidos.

Grande novidade eni tocidcs lisas para vestidos.

O mais completo sortimento do confecções em renda do soda
senhora, ultimos modelos dos principaes atoliers do Paris.

BIEIJAN(3' [C

Tecido de lã. muitissimo superior,

tido com 7 metros.

Sotiin,

do vestido.

Grande exploração do productos de 'ul- (Estos tecidos são rcconnnoudavois pela sua

cticinios. Manteiga do purissimo leite, I'abri- que oil'creccm).

cada polos mais modernos processos. Beijo e diagonal de li'l do todas no Côrtes., a -Içfd'liltl réis o corto de vestido.
N. !ir-Esta manteiga entre. no morca- Voilos de lã estampados da mais lina qualidade, a '150 réis o metro.

do para combater a ruinom c perigosa eon- G randc sortiincnto e grande variedade de tecidos em côrcs claras.
correnoia das margarinas estrangeiras, e dos Lindíssimo. collocçi'to de iiiarquesinlias, verdadeira novidade.
productos mal fabricados no paíZ, vendendo- ------ - l _› - E~ -
se por um preço altamente vantajoso para

”mm" AOS SRS- BANHISTAS DA BARRA

0 publico.

Md“.

 

MARCA REGISTADA

Garantia eserupulosa no fabrico, e na pu-

reza do producto, eis o ideal d'esta emprezs.

Pede-se aos nossos consumidores que sc

acautolleui com as imitações das marcas,

d'outras empresas.

Deposito em Lisboa na Calçada. do Mai-

quez d'Abrantes, 8, ii. venda nos Grandes

Armazens do Chiado e em varias mercearias. Calcio á Cumbeí_1 um“. h.,- _ _ ._

- - c . ia a s a l t
No Porto, Rua das Flores, 124, e_nas prinm- ' ' ' l d u OJ l-L

paes mercearias, confeitarias e lojas de chá. _ . . _ '

Em Aveiro no estabelecimento do si'. leila'le papelaria e tabacos, pelos precos de Aveiro.

Domingos Pereira Guimarães, rua. de José

Estevam. _ . ~

Todos os pedidos devem ser dirigidos a

bem como para o bescoito de leite que tem tido uma justa accutai
s

à

(juninas Affonso & o . ro, _e o queijo secco do Alcrntejo.

PRAIA D'ANCORA

A ULTIMA E iÍAIS I'llA'I'ICA IMENÇACI

Todos são capazes de produzir

p/iotOgraphias iizagni/ícas com a camara

tosses e outros padecimcntos dos orgãos respii'ntorios.

   

     '_' i i ~ Buicnappravsdopelaleademia
i .' ._ Í, 'h

' 7
-* i 'li i

ils Medicine do Paris.
Cura Anemtmro'nreza du Sangue.Para“,norcn -lu nnomago.- 50 nuno» de sucusno.Exmlr em and¡ frasco de Ferro Quevsnno a sulla da *I uma¡ dos FAunchuTs". HJ“. ¡soul-Arthur“.

  

 

pliotographica líodinel; A "- 1 W a 1 _

, Esta camara, é a mais perfeita o pratica l t í

que existo. Todos os entendodores que a ' í Í

teem visto e trabalhado com , ella, dizem > A A V

unanimemente que é. uma verdadeira'maru- 0

vilha. T0111 previlogio cm todos os paises do DE

mundo. Faz a plietographiu. quadrada, ro-

donda, ou de qualquer fórma diHercnte. &

Contém uma gelatina que púde tomar

2:3 photographias sem abrir a eainara._ . Õ

As photographias, perteitamente nitidas IJ()Rr_l_1()

e claras, podem-se augiiieutar até IÕ e 20

' . E' o timamente construida o n 1 , i -::Hàlàfrüm [Milão gosto, sendo a parte ONSIRUILM motores hydiaulicos. coberturas metalhcos, prensas

principal do aluminio, e muito ligeira. roda para _vinho e ascitc, bombas e cstanca-rios, portões e grades, li-

conduzir-se dentro d'um bolso. O seu trabs- nhas d eixos e polias, columnas e tubos de ferro, guindastes e guin-
lho é tão sensível ql”, 00m as 108"“09'068 chos. motores para vento, reparações em macliinisnios e outras obras.

    

illustradas que acompanham _cada appareliio, _.________.___...__ __ PULC S

ual uer croança pó e principiar e terminar ,A

gomplletamente toda a photograpliia. PERCEVEJOS

Tudo qulo se temia magic :portar um
BARATAS

b tão e a iotograp ia est ira a. _
' \ '

o (Jdmo garantia das excellentes qualida- [RAÇAê

des e condições da machine KODINET,
MOSCAS

promettemos restituir a importancia. do re-
FORMIGAS

cibo c a despesa do transporte de ida e'vol-

ta, se o apparolho não dér o mais satisfa-

ctorio resultado.

PREÇO ¡3:000 REIS

BSOLUTAMIENTE inoâbnsz'vospam os aiii-maes domesticos, são infal.

liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas differentes ph; -

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pos em todo o

Remate-8° Pam “dos 09 raízes, franco mundo, numerosas imitações apparecem á venda e que são inel-
de P(me e “VW *3° “mn“: 00“““ 0 r°°lb° ñcazes. Exija O publico que lulas tenham a assignatura do inventor7 ' . 'a. O mellor 'o d , . _ _

iioiiiliiaêiiadziui&oãdiilqciicia (2 em ;alesudtii eo: Thomas Ãeatmg, e embrulhadst ein papel \Cl'tl6. Agencia e venda só por

venda por grosso na
mo, cam, ,espuma 0,, em ordem sobre grosso, run dos Faizquez'ros, HJ, 1.o andar-_Lisboa

bancos. . Pharmama .Barral em Lisbon e em todos as prmmpaes pharmacias e

Dirigir a E. C. Belletillil. & Curi-"i drogarias do remo.

27- Am. Glasgow, Inglaterra- Pós de Ii'eating'.

Pós de Keating.

Pós de Keating'.

Desejam-se agentes em todos as localida-

o

e em palmos para ao seu estabelecimento os seguir

oni divcsas côres, a 5,8000 róis o corto de Vls-

novidade da ostaçiio, côroii variadas o lindissiuias, a 55500 ri'ii o corte

superioridade o pela muito novidade

Arthur- Paes acaba de abrir na Barra, na antiga casa do

onde os srs. banhistas en-
contrarno á venda um pouco de tudo que (llZ respeito a mercearia, cou-

Chama :i attençi'io para o sortido de charutos linos estrangeiros,

.ao.

lambem recommend-a, para sobremesa, a pera. seca". do Dou-

Rebnçados Dlilng'rosos, que debelam rapidamente as
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' ' Mw AJ.'I(_',|(,, .2' : :O Fri?) .\_A em luna( c.- ',4, f 'I, de "i
.Y N .. o 1 1 _ un rude . à¡ ___,, Ima. lendo :rr- retnu a il

Vilx HO NU'l RITIVo DE (JARNL _W sy/ x ..e ,i
nude: ladouml Pilllil &\ mau“l l “IL 1':
Em o \Jim-iqu ds " 6”., A (spIiihllEmtdeallTn

Il

EJ" "Wmi o Mir '›

podendo n toda¡ .i. i '.,

INI \Marin-rn de '

DE \QÊ;_:¡\\muq ;iu s a rull'l l

II.

.a rniivudnfogollm 5
a, c - 'E . ,.,n . -

F:emos @Muniz-.La::rss É,

I

Privlegi'ado, mictori'sndo pelo governos

pela Iiwpectoa'i'u Geral da Curta

  

  

   

   

 

  

  

do Rio de Janeiro e approvudo pela junta miijiiiã'iãi'i'li'f ' D“ ,mil ÍililgiiÍir._°:àvii$

consultivo (le saude publica ÉÃÍCJÍI'J"""^~“ '› _',jff',""“j';;,§;1'3§ ll

milwiiiliíltiããl emu / lÍÂ'I$,Í.«ÍlÊ31i:Í l

E' o melhor tonico nutritivo que se co- "Íi'ÉLÍÊ'C§Í§2.M.. USD MEDICO ¡,llÂl'ÊL“J-Ê.$."L'.Íllt$ , i
diminui-mu põr em

rvldrncin nl nlill vir-

mdn d'nie _podcmso

mente Ilirrsyvcuncs e

'ilulde s im c um
/

dnpcndcnc. , t . . W"" . _

Matanza.;ummuamwo
mr t'Mükílo e dr m \'. lol_\

;um “Indian-Lui «me <, P i2“..an consumiu a cun-
muyurus.,g.n.¡.t,- '/ ñlllÇll .to |Ml'lll'0 nim u- g

c 'v - iruruiuw

nhecc; é muito digestivo, t'ortilicaiite c re-

constitninte. Sob a sua influencia. desenvol-

vc-se rapidamente o apetite, enriquece-se o

  

    

  

sanguc,t'ortalcccm-sc os musculos, o voltam :11'33“33 '-*:,\\:$(F

' l'au ¡'*ul si Ishiñtmon nKàJas forças.

Emprego-se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais dobcis,para com-

bater as digestões tardias e laboriosas, a

dispcpsia, cardialgia,gastre-dyiiia, gastral-

gia, anemia ou inacção dos orgãos,rachitis-

mo, consiunpção de carnes, all'ecções escro-

phulosas, o em geral na convalcsccnça do

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Para. as creanças ou pessoas muito de-

rois uma colher das de sopa. de cada. vez;e

para. os adultos, duas a tros colheres tam-

bem do cada vcz.

Um calix (l'oste vinho representa um

bom bife.

Esta ddso com quaosquor bolachinhas ó

um cxcellcnte une/i para as pessoas fracas

ou eonvalosccntcs;prepara o estomago para.

acceitar bem a alimentação do jaiitar,e con-

cluindo elle, toma-se igual porção do toast,

para facilitar completamente a digestão.

Para evitar a oontrafacção, os cnvolu-

aros das gan'nfasdovein contar o retrato do

autor o o noino cm pequenos nirmilos ama-

rollos, marca que está. depoeitada ein coil~

iormidade da loi de tl do _junho dc lHSJl.

Acha-so ii. venda. nas pi'incipaoe phar-

maeias de Portugal o do estraiigeiro.l)cpo-

sito geral na Pharinacia Franco e Filhos,

em Belem.

Toma-se tres vezes :io dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentai .

Deposito ein Aveiro-«Phariuacia o Dro-

garia Medicinal de ltibciro Junior.

GRANDES Viviaíios

“f"

:ii/l' 7'

      
   

i r :r v; . A'

.Clash. - Usbu- as da¡ Encaminha., Ill. l.“
Il. Pnrb- 7!. Pausa. Manual, 7'

.III-..1,12mmil“¡nh'ü''

CENTRO COMMERUIAL E VELOCIPEDICO

45~ RUA DA SOPHIA - 45

COIMBRA

propietnrio d'csto Centro, tem o p *azer de communicar aos distin-

ctosvelocipedistas (le, .Portugal, que acaba de tomar a representou
cauda Bioycleto lluleigh, a que mais premios tem obtido no
mu'do. Esta Bicyclete, e d'uma construcçào elegante e solida,

reunindoos mais ici-:entes :'ipcrfeiçoamentos até hoje conhecidos. E' ve-
loz, suas, e diiuua eleganciu admi nivel.

'l'anpein hn um deposito enorme em bicycletes d'aluguer, at; quaes

aluga pi' horas', dias, nu Inc/.cs, havendo mnlrartos especiales em quites-

quer dol casos.

Depsito de machiuas de costi'ira para familias, alfaiates, sapateiros
e correiros. Deposito de pianos dos melhores auctores, para alugar e,
veiiderArtigos electricos, oculos e lunetas.

¡Tods os artigos d'este Centro, são vendidos

pto pagmentO, á \'Ontnde dos dignos l'reguezes,

dos pianos serei'n líquídados em 36 mezes, bieycletes em 18 mezes, ma-
chinast 500 réis seio-amos. Os contractos n'este Centro são feitos coma
maiorizura e sem .juro de capital.

 

a prestações ou a prom-

devendo os contractos
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COIMBRA 'Vinhas Ainei-icnnns

 

ASTH

   

Plantas proprias por¡ todos os terrenos ' . CURADOS pelo¡ oppnessgssd _ w _ cicsnsos TOSSE. esrLuxbse to us as ?cgioes nu P08 NEVHALGIAS
Todas Pharmnclus, 2 t. a Caixa. - Venda em grmo: 20, rue Slim-Lazaro. Psrls
EXIGIH a assinaram-a aqui azar-nda em cada Clans-ro.
“manaus. na ouso. - FÓRA CONCURSO

FABRICA DE PRODUCTOS CHIMICUS

PHARMACEUTICOS
RUA 24 DE JULHO. 582,-LISBOA '

A. DA CUNHA _81 BASTOS
::STA fabrica preparam-se Já. os segumtes artigos que vimos recommendar
ao publico:

DE BA CELLOS, BA li' ISA DOS

E ENXIÇRTOS

   

Ill

.ItlAO DA tllllÍZ & IllillIlElllA

Oliveira do Bairro ~ BUSTOS

'ielecçüo perfeita em estacas, va-

b ras, barbados e enxertos, garan-

tindo a authenticidade das varieda-

des dos seus viveiros.

Recebein encommendus de t0-

da a parte do paiz, para serem sa-

tisfeitas em devido tempo e a von-

tade do comprador, en :arregandop

se do seu boni acondicmnanionto.

PREÇOS SEM UOMI'lú'l'ENClA

ALGODAO Ilylll'UlelI”, horíco. lirmnslalico,d¡te ao (frasco de 100 gmmnias),io do formado, pliemc
aaljiadu, com sublinhado, com UI)Illlllr-IlIlILIiÀNTlNE.--Ii!\llVAU \'cgulnl lavado, po, dito frasco de cap
de tl) gramnms, LilllJ vcgv'tul granulado, dito frasco dr 230 ummnms.-C()NFElTOS de sinos, hromelo decnuhnl'n. chlm'uto Ill: foi-i o. (inpítliiliu, uiipaliilin o CllIICIIRS, ergoium 0 l-lartulo dc ferro. sulphnto de qu¡-ninfM--EMLLRAU dv nino de ligçiilus do luiriilhziu (roll) livpospho spliilos.-lh'angdzi de semen-contra.-Grs di.- Saude, I. Ill' FI“:Hilu-liIL-tNULUS :inliiiionio l'igrriiáiiioscis. arsrninto de :intimonio, nrscninlo de
fer, al'sumíllü dt? holla. Just'ninlu dc li'Vchinimi, granulos stroplmnlns.--YltItIUAl)Ult d'Esmarck.-PlLll-
LA Blend, lillllll'íil'tl, Wallrt, dit sslo Wiillet ¡.u'utriulzis.-l'AS'l'ILllAS comprimidas em frascos como asin;an com tampa de metal. t'lll cuian dc lr.) l'rnsros; de. :intipyrinn 0,25, do iii-carnonale de soda, de li¡-
mUIIñlq 0 Bocaina, !lv III-Carbonato e sncchnrinn. de chloralo de polnssa, do oliloralo de poiassa e botox de
cado o iodnl, du carvão c '

ral. de Jzilnpzi iii'iinposln. de ineolhol, do sublimndo corrosivo, de l.“:ll'VãU (f. llelloc (caixa), de chocolate com540mm, de chocolate com snntoniuii c calomelanos. IlllUIBAllBO granulado (f. Mental). ItHUM E QUINA
e, frascos _(IU_ lúi'nizito llogvr e guild. dito em caixa (lo 1“2 frascos. SINAPISAIUS rnixa de 10 e dc lOU.
llllt' Iinpi'iiiii_i'-sc o nome do l'OlllprlilIUl' sem :iiicinrnlo dc preço conforme a quanthladeL-Sl:DLI'I'Z gra-
Íadp klikb, dito em !rsscus de :2:30 grunimas, foi-inato Uliantcaud. VELUCTINE branca ou rosa, caixas meuo ou( ray.

Estes preparados reconiinenduin-sc pclos lions resultados obtidos, haraleza s descontos.
Us annunoiznites mio tendo a menor duvida da i nulidade d'elles rciiietteui amostras a ( uam as re 3

lar nara a IlliA 2'¡ ill-l JL'IJlU, 33:2, LISBOA. I l l iq“

Recommendu-se especialme nie os bons

e bem desenvolvidos barbados de

ltipnria Gloria de Moiit'pellier;

Ripariu Grande Giulia;

Ripni'ia Urignute 'l'oinenwsm

Riparia Grossa Vide Negra;

Rupestriz Fortworili;

Rupestriz Monticola;

llupesti'iz Gaiisin.

*V insista

NTONIO Mendes Diniz Frago-

so Belem, participa aos seu

numerosos l'reguezes que chegaram

 

-.._..._.....___.._____________

EXTRAUTO COMPOSTO DE SAL-
SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sanguedimparo corpo, e cure. radi-

cal das esorophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER
-O remedio mais seguro que ha para cu-
ra da tosse,bronehite,asthmae tnberculos
pulmonares.

Q REMEDIO DE AYER CONTRA

SEZOES-Febres intermitentes e bilíosus
Sal:: ftp' ül'l'l VIGOR DO CABELLO DE AYER..

_ Impede que o cabello se torne branco e

tada casa Avres da Filhos. “amam “O cabello &Írisnlllo É¡ sui" vitalidade e formosura.
Bacalhm', Noruega_ 'l'odos os remedios que ticamindicados são altamente concentrados de

Grande e vapmdo sm.“dode maneira que sabemrbaratos, porque um Vidro dura muito tempo.
amendóas e outros apugos adega. PILULÀS LA .UIA.er .IL/Ab DE AYER.-0 melhor purgativo suave e

dos á presente epoca. Intell'ameme Vegetal-

Preços sem cómpeteiicni.

tes artigos:

Manteiga ingleza, 1.“ qualidad_

Chá Hyson, 1.“ qualidade.

Peixe sorlido, em latas.

Champagne, cogiiac, genebroe'

vinhos do Porto da antiga o nursi-
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LARGO DA PRAÇA Í \\ PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE
(“CIA '_ «,Íijlvji ÍEYEIS, para desinfectar casas e atrinas,tambem é excel-

l lento para tirar gordura ou iiodoas de roupa,limpar nietaes
e curar feridas.

, . . .\onde-se em todas as principacs pharmacias e drogarias.
_Preço 240 réis.

VElillllFUGO DE B. L. FAHNESTOCK
E' o niellnr remedio contra lombrigas.

O proprienrio, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de¡
que o remedio iilhe, oli'erece-se parti restituir o dinheiro, caso o doente tenha.
ombrigas e tenhi seguido as instrucções, e o remedio não tenha. dado resultado

...- . __.__-\

ESTilliEliEtllllENTtlltAtlllllll-llDSI'IALAll

DAS mais ni iuuiu

O director do hospital real das Caldngtla lim-

nliii o seus aunexos, participa que no pi'illIIU tllg

'Iii de InlllU sri'd inaugurada a epoca hiil'¡lf'l_1051l||

liilzir do corrente anna, trrininnudo rslu 1 _lllíl 31

de outubro. No hospital hulneur si'ii'io adIHHlUS lu-

i'los os enfermos indigrnlcs que se :iprcsnurrin com

ntlustmlo de pobreza pnssudo pulo para") Ilê¡ SII-'I

naturalidade ou doiiiiciliu. vindo este s"“ltílnllndo

por uma certidilo passada pelo rscrii'fn de ¡azeiqu

do concelho ii que pc-i'lrncc o docnt:_lllíclill'hllllo

que este nao para de contribuição pull." 0 “Illus-

lrial mais de niil rf-is nnnunes, e brmissiin de um

attestado de medico indicando que olllülllc JH'CUISH

fazer uso d'cstus aguas sull'urras. vncwnuudo a

doença de que elle sc :iclia &latinha-'Ildo lUtlus _rs-

us documentos rubriciulcs pelo I'L'5¡)7l›l\'l.l adiiiinis-

redor do concelho. Os doentes quo H'CSUIllHl'CIH rs-

tes documentos, tambem poderão 7.01' _liso dietas

tlnrnins, sem serem internados mliOspItziI. .No rs-

taheleciinento balnuar, as aguas sllll'ens _que bro-

him dentio Ll'cs'lu udiliciu, podriisui' apphcndns um

banhos do iinnnnsáo, puras on inllll'üdüs C01“ agua

commum ou salina natural, lenda lrnipcrahira que

se desejar; assim como tambem ¡OLIL'lll ser npplicn

das nus mesmas condições, cndouches cscocusrs,

oi'iculzircs, de Jorru. de chuva (lr: _ngulhcta com

(lilfercutes tcrininaçñcs. Alem o uso interno d'cstus

nunes clliis podem scr rguulithle I'llluistrudus ein

pulvcrisaçños r inhnlnçors, qu' Imlul'ar's quer artifi-

riaes, começando estas ullimualiplicuçoes no l." dia

do proximo inrz de junho. Unindoria do hospital

das (Iiildas da ltaiiilm, I de mio de lHtIi'í.

U (IirtIOI'a

Rodrigo lili'düerguo'.

assentam assumi DESAlll'Alo
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SABONET _is DE GLYCERINA

MUlTO GRANDES, MARCA CASSELS

Anuncia. a pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BARATOS

Vendem-s- nas principaes pharmacias e drogarias.

Os represntantes Jantes Cassels é:: 0.'. ru. d ll '
da Silvei_ia,785,..°-PORTO.

q O IO“SMho
_._~__7

""""
Antigos e antunes, de preferencia. de Por-

tngal e (lts Coloniasi, desejo cornpral-os e.
pa.-

g-o preçosnnals elevados do que qualquer' o, (v1 .um, 'cerejas', moscas, niosqlii . . _ 'Ps r- . ›- n-MA Risfbarai; traços e formigas. listra t'. o, por exalnplo 1'50"; D111¡ ia¡ 10() "else llOVO,
bom exerxnlar,

100$OOO !

' GI'TO MANGOLD-FRANCFURT AM

*_______M__n__u__ _ BETTINASTR, 35.-ALLEMANIIA

' transmitiu ruim¡ ""tiãt'iiittiiíw

ALL/IEIDA NAVARRO

EUA Des. IJALDIA, 256

LISBOA

STA casa contínuo; nun_ smnpre a construir trens de todos os systemas e com as m1'modernas invcnuo( rctcrcntcs a esta industria. Tom actualmente para vende“” ;5m
calechcs, Iandnus, lauduictcts, hroaclis, plmotmhtylbury, phnotonbmnck me A:: B,

v › - serdo Ju serem conhecidos . niagiutime coustrncçocs quo aqui sc fazem, todos os carros se¡garantidos para maior Bzurauça dos 02-13"“ compradores. 'o

sabonete c inteiramente 'rollensivo tanto aos homens O rig'iual, (301“ «ronxula

como niniiiacs douicslico Tambem e o aceio de tu-
a' a

das as cosas, pois nao mucho a ciuna ou roupa como

os pós que hoje estilo nvcmlm'. c :Iliiin d'isso não os

muitu. :ipcnns os :itordd: o que !não acontece com o

sabonete,th muitu lusllllílncalllulll0,_u dura dois lllL'-

zcs a um iinuo. l'i'rro UI) iii-is; pulo corieio ill) reis

BALSAMO Dl SANTO ANTONIO

Milngroso rcnirio que põe :i nudsr mn paraly-

uco em 8 dias. Esteialsznno !um feito inipoi'tniitissi-

uiiis curas, pois sul't' para Clll'tll' ilúrcs rlieuninticns,

nervosas, solutions (IÚI'L'S (lc cala-ça, a pautadas
preço de fmscu õUiriiis, pulo correio 550 reis_

Pago réis

CHA MI'IDCJNAL DE SAMPAIO

Cum todos mpinlrciincnlus do ventre c cslonm

go, di'u'cs AIM colic, U (lcsli'uiçiio dos vitrine-s. c l'urili-
m a (“gesmo_ n-;o (lc piu-oie rom !fi gruiniuas “BUU

reis, c com (il) griniuns 400 rms.

REBUCADOS AN'l'l-FEBRIS

   - ,- v\-. ,-Para conililcr sozñrs, qurii'lans. r lcrçnns. o to-

ilas os li'hrrs. ,Teco de uma :100 iris: polo rorrriu

.330 NIS. .

U'I'Ulldg descontos 1mm revender

Toda :i ca'respomlriuria dure sui' dirigida ao seu

inventor, .loan do Carmo Silva tlasqueiro de sam.

pato, ltuzi do Cavalleii'os, DO e 52-14161103.

 

  PROPRIETÁRIO E RESPONSÁVEL

MANEL FIRMINO Il'ALllEIIlA MAIA
Typographio Aramaic Lar c da Vera-Cru .-'-S ' -

Bug «a vers-_Gram suiça' g ' z é“ d? a'd'luminoso

salol, do cnrvfio c naphlnl, de czisoiirii sagrada: de coca, dc coca e hola, do Gua- '


